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Herrera de la Mancha. 

EXTRADICIONES: 
"RAZONES DE ESTADO" 
CONTRA LOS DERECHOS HUMANOS 

Hay que repetirlo, una y mil 
veces, golpeando hasta el fon-
do nuestras propias concien-
cias y las de toda la socidad: 
'En caso de persecución, toda 
jersona tiene derecho a 
buscar asi lo y a disfrutar de él 
en cualquier país" {art.14 de la 
Declaración Universal de los 
D e r e c h o s Humanos ) . El 
próximo extraditado, sí no lo 

imped imos , será Tomás 
Linaza. Otra vez, las razones 
de E s t a do " tratarán, de 
ap las tar , de vio lar, los 
derechos de una persona. 

L a l e y " p r o h i b i ó la 
manifestación convocada el 
sábado pasado en Bilbao por 
la C o o r d i n a d o r a de 
organizaciones y personas 
impulsoras de la "Carta a los 

Pueblos y Naciones del Mundo 
que reúne ya a casi un cuarto 
de millón de firmantes; la "ley" 
prohibe la manifestación en 
solidaridad con Euskadi que 
se iba a realizar hoy, viernes 5 
de octubre, en Valladolid; la 
" l e y " ha p r o h i b i d o la 
manifestación del próximo 
sábado en Bilbao (Vizcaya) 
p o r q u e a l p a r e c e r , l a 

organización solicitante -Herri 
Batasuna- "no figura inscrita 
en el registro civil de este Go-
bierno". Pero cuando la ley es 
injusta, hay que actuar al 
margen de la ley. ¡No a las ex-
tradic iones!.• 

(Editorial y págs. 4 y 5) 

Entrevista a 
Daniel 
Bensaid 

utopia y 
revolución 
Daniel Bensaid, uno de ios jó-
venes rebeldes artífices del 
IWayo francés del 68, reflexio-
na sobre las perspectivas ac-
tuales de la revolución en 
Europa. 

(pág.8y9) 

Campamentos 
de mujeres en 
Oviedo, 
Zaragoza, 
Barcelona y 
Madrid 
LA SOLIDARIDAD CON 
GREENHAM COMMON, 
UN MILAGRO EN 
m a r c h a 

'A 
(Pás.11) 

ElActur una 
lucha Injusta 

La visita-de su santidad El 
Papa a Zaragoza, el próximo 
dia 11, está en el origen de la 
ola de violencia y racismo que 
ha atravesado la capital arago-
nesa en las ijitimas semanas. 

(Pág. 10) 

El sindicalismo 
nicaragüense 
frente a la 
agresión 

(Pág. 15) 
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Crisis de identidad en el 
PSUC 
La victoria de Jordi Pujol en ias elecciones al Parlament el pasa-
do 29 de abril, ha provocado un inusual sentido autocrít ico en la 
izquierda parlamentaria cata lana. Después de la agitación en las 
filas social istas (posiciones ant i -OTAN, l lamamiento a favor de 
la desaparición de las siglas PSOE y de la restauración del 
grupo parlamentar io del PSC...), el debate ha aflorado en el 
PSUC en el curso de la f iesta de "Trebai l" . 

Tras las d e s e r c i o n e s de Car ies 
Nava les y Jo rd i Bo r j a (este 
ú l t i m o c a d a vez m á s ce rca de l 
PSOE), un c i c l o de con fe ren-
c i as sob re " l a i zqu ie rda y los 
c o m u n i s t a s h o y " re f le jó ya los 
d i f e r e n t e s e n f o q u e s de diri-
g e n t e s c o m o S o t é T u r a , 
Espasa , Gu t ié r rez Díaz o 

Vázquez M o n t a l b á n en rela-
c i ó n a la c r i s i s de l e s p a c i o 
e u r o c o m u n i s t a y, m á s concre -
t a m e n t e , de la i zqu ie rda refor-
m i s t a en Ca ta lunya . Pero ha 
s i do en la " F e s t a " d o n d e ha 
apa rec i do de f o r m a mán i f i es -
t a la c r i s i s de i d e n t i d a d de l 
PSUC, a t r a p a d o en t re la con-
f r o n t a c i ó n que el PCE p r e g o n a 
en re l ac ión al g o b i e r n o de l 
PSOE y su v o c a c i ó n de acer-

ca rse al PSC a p e l a n d o a la ne-
c e s i d a d de de r ro ta r a Conver-
g e n c i a . 

En un d e b a t e sob re la " i den -
t i d a d c o m u n i s t a " p u d o as is t i r -
se, en p o c o m á s de d o s horas , 
a la c r í t i c a de l t é r m i n o "eu ro -
c o m u n i s m o " por pa r te de 
Fe l ipe A lca raz , de l PC anda luz ; 
a un l l a m a m i e n t o a la res is ten-
c i a y a la m o v i l i z a c i ó n y a la 
u n i d a d c o n ei PCC a c a r g o de l 
" l e n i n i s t a " Rafaé l Ribó; a la 
d e f e n s a de u n a c a n d i d a t u r a ' 
ú n i c a de la i zqu ie rda (con el 
PSC) para las p r ó x i m a s elec-
c i o n e s a u t o n ó m i c a s por par te 
d e So lé T u r a y, en f in, a u n a 
c r í t i c a rad i ca l de López Bu l l a 
( sec re ta r io gene ra l d e las 
C C O O c a t a l a n a s ) c o n respec-
t o a la p o l í t i c a n a c i o n a l de l 
PSUC, a la q u e c a l i f i c ó de 
" a n t i g u a , d e s f a s a d a y sub-
s i d i a r i a de los i n te reses de 
J o r d i P u j o l " y de es ta r des l i -
g a d a d e . l o s p r o b l e m a s m á s 
a c u c i a n t e s de los t r aba jado -
res. N o m e n o s v a r i a d a s f u e r o n 
las p r o p u e s t a s l anzadas d e s d e 
el p ú b l i c o , en t re e l l as cab r ía 
d e s t a c a r la q u e avanzaba la al-
t e rna t i va d e u n i d a d de la iz-
qu ie rda , pero no c o n los so-
c i a l i s t a s s i n o c o n las f o rma-
c i o n e s e x t r a p a r l a m e n t a r i a s . 
Las a m b i g ü e d a d e s de l " G u t i " 
en su d i s c u r s o de c l a u s u r a de 
la " F e s t a " , en el s e n t i d o de 
q u e " l a r e c u p e r a c i ó n de la iz-
q u i e r d a c a t a l a n a " no deb ía ha-
cerse en c o m p e t i t i v i d a d en t re 
s u s c o m p o n e n t e s , no p u d o di-
s ipar la c o n s t a t a c i ó n de las di-
ve rgenc ias . 

Es p r e c i s o reconoce r la no-
v e d a d d e un d e b a t e p ú b l i c o de 
e s t a t r a s c e n d e n c i a en un a c t o 
de l PSUC, y e s t o es lo pos i - t i vo 
pese a la p o c a c o s t u m b r e de 
pa r te de a lgunos - as i s ten tes . 
Pero se t r a t a de c o m p r e n d e r 
t a m b i é n h a s t a q u é p u n t o la 
p r o p i a d i r e c c i ó n de l PSUC in-
te r i o r i za la c r i s i s de e s p a c i o 
po l í t i co (e levándo la I n c l u s o a 
n ivel de " c r i s i s de i d e n t i d a d " ) 
y se a g u d i z a n las c o n t r a d i c -
c i o n e s en su seno . La c r i s i s , 
s in d u d a , c o n t i n u a r á . D 

Sr. D i rec to r : 
El p r e s i d e n t e Gonzá lez ha he-
c h o de la c h a r l a t a n e r í a su 
p r i n c i p a l a r m a pof í t íca , lle-
g a n d o a un p u n t o en el q u e la 
m a y o r í a d e s u s e x p r e s i o n e s 
no t i e n e n s e n t i d o l ó g i c o al-
g u n o . El ú l t i m o e j e m p l o es el 
de i nvoca r su " t r a y e c t o r i a in-
d i v i d u a l y c o l e c t i v a " pa ra res-
p o n d e r en el P a r l a m e n t o a la 
a c u s a c i ó n d e es ta r engañan-
d o al país . ¿Qué se rá la tra-
yectoria colectiva de Fe l ipe 
Gonzá lez? . 

Es ta i n v o c a c i ó n , por o t r a 
par te , r e s a l t a o t r o de los ras-
g o s de n u e s t r o p res iden te : e l 
de a r r oga rse u n a c a t e g o r í a 
m o r a l i n c o m p a t i b l e c o n las 
f e c h o r í a s po l í t i cas q u e co-
me te . A n t e la a c u s a c i ó n de 
e n g a ñ o , le jos de rep lega rse 
a d m i t i e n d o la p r o f u n d a de-
c e p c i ó n p o p u l a r q u e ha pro-
v o c a d o la po l í t i ca de su go-
b ie rno , a t a c a impe r t é r r i t o y 
d e s a f i a n t e , b l a n d i e n d o impú-
d i c a m e n t e su a u t o e s t i m a 
pe rsona l . 

Creo, seño r d i rec to r , q u e 
nos e n c o n t r a m o s an te un ca-
s o de c i n i s m o grave. A u n a 
ca ra de c e m e n t o a r m a d o no 
hay f o r m a de d e s g a s t a r l a , ni 
de c o n m o v e r l a , ni de h a c e r l a 
c a m b i a r de exp res ión . Hay 
que des t ru i r l a . 

los nuestros 
Enrique Zabalo 

Pelo suave y l imp io , n iky c o c o d r i l o , paso len to 
la m a n o en la barba, con la s o n r i s a a m p l i a 

Te reco rda rán . 

T r a b a j a n d o en h o s p i t a l e s y a m b u l a t o r i o s 
a p r e n d i e n d o eusl<era en el H A B E 
en la i l<astola de la h i j a 
en la c o o r d i n a d o r a de m é d i c o s en paro 
c o n los c a m a r a d a s . 

N o s o t r o s te r e c o r d a r e m o s sob re t o d o . 

A n t e la po l i c ía c o n p ied ras en la m a n o en la p r imera f i la 
y a la v u e l t a en la Par te V ie ja 
c o n las m a n o s s u c i a s de l po l vo de las p iedras . 

á 



m AS extradic iones de tres mili-
m tantes nacional is tas revolucio-

M ^ n a r i o s vascos sol ic i tadas por el 
gobierno español y, conced idas por el 
francés, han s ign i f icado un atentado 
irreparable contra el derecho de asilo, 
una l ibertad democrá t ica fundamenta l 
reconoc ida en el art ículo 14 de la De-
c larac ión Universal de los Derechos 
Humanos. Para jus t i f icar este atrope-
llo se ha puestos en marcha una 
campaña pol í t ica de envergadura, 
cuyos pr inc ipales paladines son los 
gob iernos de Francia y del Estado Es-
pañol y los par t idos soc ia l is tas que los 
apoyan. Cuentan también con et apoyo 
del PCE, de órganos de prensa consi-
derados l iberales y a lgunas persona-
l idades con et iqueta de demócratas. 
No es casua l idad que ésta sea la pri-
mera línea del combate cont ra el de-
recho de asi lo, porque su defensa 
f o r m a p a r t e d e l p a t r i m o n i o 
democ rá t i co y de izquierda. La 
derecha, al menos la de este país, no la 
ha defendido nunca; por eso se l imi ta 
a estar en segunda línea. El objet ivo de 
la campaña es destruir la consc ienc ia 
democrá t ica en torno al derecho de 
asi lo de mi l lones de demócratas, en 
part icu lar de los votantes socia l is tas. 
Por eso el PSOE debe ponerse en ca-
beza de esta cruzada reaccionaría. 

Esta o fens iva cont ra el derecho de 
asi lo no debe verse como un ataque 
a is lado cont ra las l ibertades, ni como 
algo l imi tado a Francia y el Estado Es-
pañol, s ino como la mani fes tac ión de 
tendencia profunda de los Estados de-
mocráticos burgueses europeos a res-
tringir gravemente las libertades de-
mocráticas. Nos lo recordaban a su 
manera, o sea cín icamente, a lgunos 
periódicos: "Se puede considerar que 
se an t ic ipan con audac ia a la lógica de 
la cons t rucc ión europea... A lgún día 
los europeos que tengan problemas 
con la jus t i c ia serán reenviados ante 
las ju r isd icc iones geográf icas compe-
ten tes" (Le Monde). "En el p lano po-
l í t ico, España recibe la ayuda de los 
al iados: a l iados po l í t icos del Consejo 
de Europa; a l iados soc ioeconómicos a 
muy cor to plazo en el seno d e j a CEE; 
a l iados mi l i tares de la OTAN" {Diario 
16). 

Jr ^ N el curso de esta campaña, los 

y argumentos más reaccionar ios 
J han s ido los del gobierno gon-
5z y del PSOE. Para el los se t ra ta de 

la ex t rad ic ión de unos "ases inos " o de 
unos "p i s to le ros " . El m ismo lenguaje 
de Mart in Vi l la y de Fraga, o sea, de los 
responsables de todas las v io laciones 
de los derechos humanos bajo el fran-
qu ismo. 

El pr imer min is t ro francés, Laurent 
Fabius, ha empleado argumentos 
semejantes al declarar que "Franc ia 
no puede ser santuar io para toda una 
serie de ac tos cr imina les y que España 
es una democrac ia " . El comisar io de la 
Repúbl ica argumentaba que los mili-
tantes vascos " tuv ie ron un móvi l polí-
t ico para cometer es tos crímenes, pero 
la gravedad de los hechos anula su ca-
rácter po l í t i co" . Con la lógica de este 
comisar io , la "g ravedad de los 
hechos" de la heróica Resistencia 
f rancesa la convert i r ía en una banda 
de pisto leros. Con la patente de corso 
que el Sr. Fabius concede a las demo-
cracias, las acc iones del Ejército de-
mocrát ico f rancés en Indochina y Ar-
gel ia no habrían s ido un genocid io exe-
crable, s ino una empresa democrat i -
zado ra. 

Pero ante las sinrazones de los hom-
bres de Estado, s iempre hay algún li-
beral i lus t rado d ispuesto a ofrecerles 
una argumentac ión más presentable. 
Esta es la func ión que ha asumido El 
País cuando af i rma: "E l gobierno de 
Felipe González... a , lo largo de todo 
este proceso ha comet ido también al-
gunas torpezas. Su especial insisten-
c ia en que la conces ión de las extra-

POR EL DERECHO AL ASILO 

dic iones s igni f ica la negación del ca-
rácter pol í t ico de las acciones de ETA 
const i tuye una argumentac ión estéri l y 
sobre todo innecesaria... la posible in-
tenc iona l idad polí t ica subjet iva de los 
autores, no les exime de la condena 

I y jurídica. Y, lo que es más sig-
itivo, las consecuencias objet ivas 
is acciones só lo conducen a un 
3tro s is tema de convivencia basa-
1 el terror y el amedrentamiento. 

mora 
n i f ic í 
de SI 
síníe! 
do eí 

1 Estado de derecho t iene 
il para sol ic i tar estas extra-
Es decir, que las razones 

Je los perseguidos no 
just i f icar el derecho de asilo. 
Razón de Estado (de derecho, 

naturalmente) sí just i f ica la extradi-
ción. En definit iva, otra manera so-
f is t icada y cínica de pisotear el artícu-
lo 14 de la Declaración Universal de los 
Derechos Humanos que dice escueta-

Comunicado conjunto de la 
LCR francesa y la 

LCR del Estado español 

La extradición 
nuel Martínez , 
como la deport 

gobie 
de ai 
ment 
ahon 

rno Mittei 
ilo, qu: 

? de Juan Carlos García Ramírez, José Ma-
ieiztegui y Francisco Javier Lujambio, así 
icíón a Togo de otros cuatro militantes na-
'oiucionarios vascos, significa que el 
rand ha anulado en la práctica el derecfio 
onstítuye una libertad democrática funda-

La decisión del gobierno francés permitirá que, de 
sn adelante, ios militantes vascos sean perseguidos 
3 Europa como delincuentes comunes y entregados 
'Cía y a las cárceles españolas en las que, como es 

•guen existiendo la tortura y los malos tratos. 
Si l\/litterrand fia sido el ejecutor, González ha sido quien 

ha solicitado las extradiciones y quien ha ejercido una 
? presión política para obtenerlas. Ello es coherente 
la política derechista y reaccionaria de su gobierno, 

que niega los derechos nacionales de EuskadI y ha -incre-
ntra los nacionalistas revoiuciona-
su oferta de negociación no tiene 

a la opinión pública y legi-
tima. 

a la poli, 
públic 

fuert 

•ntado la represión 
ríos. En este context 
otra función que la de engaña. 

s medidas represi 
'do ninguna considera-

ir ni por la huelga de hambre y 
ascos, aunque existía un ries-
es Irreparables. 
? comprometen a contini ría 

Mltterrand y González no hi 
clon ni por la protesta populai 
sed de los siete militantes va 
go real de muerte o de lesione 

Nuestras organización, 
lucha por: 

— La defensa del derecho de asilo. 
— El reconocimiento del derecho del 

libre autodeterminación. 

Buró Político de la LCR francesa 
Comité Ejecutivo de la LCR del Estado Español 

mente: "En caso de persecución, toda 
persona tiene derecho a buscar asilo, y 
a disfrutar de él en cualquier país". Sin 
más añadidos. Porque el día que los 
tenga, habrá desaparecido una garan-
tía fundamenta l cont ra los atropel los a 
la l ibertad por parte de los Estados de-
mocrát icos realmente existentes. 

ola s p a ñ o i a m A d e m o 
m realmente existente, fie 

m a t e m e n t e entre los Estados que 
niegan derechos y l ibertades funda-
mentales, puesto que niega el derecho 
de los pueblos a su libre autodetermi-
nación. Lo hace legalmente, por medio 
de una Const i tuc ión que en Euskadi no 
cons igu ió ser aprobada mayoritaria-
mente (las abstenciones y los votos 
negativos superaron a los afirmativos) 
y por medio de una interpretación del 
Estatuto considerada restr ict iva por la 
mayoría de fuerzas polí t icas vascas. 
Pero el Estado emplea también la re-
presión y la violencia para negar este 
derecho: ley Ant i terror ista, ametralla-
mientos como los de Pasajes, dejadez 
más que sospechosa frente a las ac-
ciones del GAL, torturas en comisarías 
y cuartel i l los, malos tratos en cárce-
les como Herrera de la Mancha, etc, 
etc. Y esta violencia podría llegar, en 
caso necesario, al recurso a la fuerza 
mil i tar: ¿O acaso no ha d icho el gobier-
no que no consent i rá jamás la 
indepen-dencia de Euskadi? ¿O no h a n 
amenazado numerosos jefes milita-
res, en repetidas ocasiones, con llevar 
a la práct ica su part icular interpreta-
ción del art iculo 8 de la Const i tución?. 
Cuando Fernando Savater af i rma que 
Euskadi sopor ta una opresión de lujo, 
sólo consigue demostrar su dramát ica 
insensibi l idad hacía el problema na-
cional y que está d ispuesto a expedir 
cert i f icados de democracia tan ¿eva-
luados como los del gobierno francés. 

Pero mientras esta opresión se 
sent ida por decenas de miles de vas-
cos, habrá resistencia. Con formas 
muy variadas, unas veces acertadas 
pol í t icamente y otras equivocadas. 
Pero la defensa del derecho de asi lo 
debe estar por encima del ju ic io que 
merezcan a cada uno estas formas de 
lucha. 

m A respuesta popular a las ex-
m tradic iones ha sido importante 

m j en Euskadi, pero muy débi l en el 
resto del Estado. Sin duda, la campaña 
del gobierno y los medios de comuni-
cación, así como la act i tud del PSOE y 
del PCE ha sido decisiva para que no 
exist ieran movi l izaciones. Pero a este 
c l ima de pasividad han contr ibuido 
también act i tudes como la de Fernan-
do Savater quien, el mismo día que la 
prensa anunciaba las extradiciones, 
publ icaba un artículo en El País expli-
cando por qué, a pesar de estar contra 
el las se negaba a f irmar la Carta a los 
Pueblos, la más popular y masiva de 
las acciones de sol idar idad realmente 
existentes. Act i tudes como ésta no 
han tenido sin duda el a lcance polí-
t ico de la campaña del gobierno, los 
medios de comunicac ión ó los parti-
dos mayori tar ios, pero son signif icat i-
vas de la fa l ta de sensibi l idad demo-
crát ica de a lgunos sectores que, ante 
el miedo de ser acusados de compli-
c idad con ETA, prefieren la pasividad y 
la compl ic idad indirecta con el gobier-

El coro de los enterradores del de-
recho de asi lo se ha referido despec-
t ivamente a las débiles acciones de so-
l idaridad en el resto del Estado, aca-
l lándolas o atr ibuyéndolas a la acción 
de minorías insigni f icantes y subver-
sivas. Este desprecio, por venir de 
quien viene es un honor para nosotros. 
La causa de la l ibertad necesi ta del 
coraje que ha demostrado esta mino-
ría. Sin él no sería posible que mañana 
seamos la mayoría. Y, a pesar de ellos, 
l legaremos a serlo. • 
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Euskadi,ptra vez 
Tal vez sea bueno comenzar esta crónica recordando que hace 9 
años, 9 años justamente: cumplidos la noche en que tres abert-
zales eran trasladados a la fuerza a territorio español, el 
general Franco hacía fusilar a Txíkl, Otaegi y otros tres rev olu-
clonarios, en medio de la protesta y la ira del pueblo vasco. Sí, 
habrá que empezar recordándolo, porque mucha gente también 
lo hizo en la dura jornada de ayer. Por supuesto, la analogía no 
es total, ninguna lo es. Hoy tenemos un régimen parlamentario, 
o algo así, en el Estado español. Aunque también tenemos un 
pueblo vasco que no ha recobrado su libertad y lucha por ella, 
como lo hacía antes contra la dictadura, contra un gobierno que 
se dice democrático y de izquierda. Y por cierto que lo hace con 
métodos muy parecidos al pasado. También son diferentes los 
apoyjss que encuentra esta lucha. Si hace 9 años se pudo apre-
ciar el aliento y la solidaridad, más o menos activa, de otros 
pueblos del Estado y de Europa, en esta ocasión, en medio del 
escepticismo cuando no de la complicidad ante el infame co-
mercio socialdemócrata hlspano-francés, el pueblo vasco ha es-
tado soto. Pero la lucha es larga. Hechos como los vividos estas 
semanas y estos días van a dejar poso, que nadie lo dude. 

Etorre 

te decisión del gobierno fran-
cés de conceder tres extradi-
ciones y cuatro deportaciones 
al hasta entonces casi desco-
nocido país de l o g o , cayó 
como una bomba en Euskadi. 
Pocas veces antes se liabfa 
palpado tan de cerca la posibi-
lidad de una victoria, aunque 
fuese tan parcial. 

Efectivamente, desde el ve-
rano venía desarrollándose 
una importante campaña de 
oposición a las medidas de ex-
tradición que estaba encon-
trando eco popular. Este re-
chazo se exp resaba de 
muchas maneras. En primer lu-
gar, la huelga de hambre y sed 
de los 8 detenidos en la pri-
sión francesa de Fresnes, que 
estaba impresionando por su 
dramatismo a la opinión pú-
blica vasca. La iniciativa de la 
"Carta a los pueblos y nacio-
nes del mundo" "iba ganando 
nuevas adhesiones: más de 
200.000 firmas logradas en po-
cas semanas, entre ellas las 
de 2.000 cargos electos, di-
versos ayuntamientos, perso-
nalidades diversas, planti l las 
de los principales equipos de 
fútbol, traineras y otros de-
portes, asociaciones de la más 
variada índole. El gobierno 
vasco y los principales ayun-
tamientos, sin apoyar la Carta, 
se habían pronunciado a su 
vez contra las extradiciones. 
Por últ imo, la lucha iba toman-
do cuerpo en la calle, con ma-
nifestaciones que empezaban 
a ser s i g n i f i c a t i v a s en 
numerosas localidades; la di-
námica de movil izaciones 
apuntaba ya hacia una res-
puesta generalizada. 

En medio de esta campaña, 
el sábado 22 se realiza una 
exitosa marcha a la cárcel de 
exterminio de Herrera de la 
Mancha. Acuden más de 3.000 
personas, desbordando am-
pliamente las previsiones de 
los organizadores y también 
de ta policía. La moral de vic-
toria es tan alta que espontá-
neamente se decide "ocupar" 
a la vuelta el centro de Madrid. 
Y así ocurre, más de 1.500 vas-
cos se encartelan y pasean en 
plena calle de Alcalá durante 
media hora ante ei desconcier-
to y susto de muchos. 

La respuesta va en aumento 
y coloca al Gobierno González 
a la defensiva, Se conf i rma 
además que hay contradiccio-

nes dentro de los "soc ia l is tas" 
franceses que hay sectores 
que se resisten a conceder ex-
tradiciones a un país en que la 
tortura está a la órden del día y 
lo que representaría en cuanto 
a l iquidación del tradicional 
derecho de asilo polít ico en te-
rritorio francés. El mismo 
Joplín, presidente del PSF, y 
un par de ministros, se decla-
ran partidarios de rechazar las 
pretensiones del gobierno es-
pañol. Este, impotente, pierde 
los papeles y empieza a dar pa-
los de ciego. Declaraciones a 
la defensiva, prohibiciones: el 
gobernador de Ivladrid (ó como 
se l lame actualmente este 
cargo dentro del "Estado de 
las Autonomías") prohibe la 
manifestación sol icitada por 
MC y LCR aduciendo que pone 
en peligro los intereses del Es-
tado; la policía, descontrolada 
(¿o no tanto?) destroza y sa-

general que la tortura y la vio-
lación de los derechos 
humanos se siguen practican-
do cotidianamente en algunas 
comisarías de policía y cuarte-
lillos de ia Guardia Civil radi-
cados en Euskadi" (nota del 21 
de septiembre de 1984). En fin, 
es signif icativo que en esas 
m i s m a s f e c h a s s e a n 
detenidos en Biarritz dos mer-
cenarios, miembros de un co-
mando de! GAL, que preten-
dían atacar a refugiados vas-
cos caso de ser denegadas las 
extradiciones. Hay que relacio-
nar todos estos hechos cita-
dos, entre sí y con la presión 
popular, que es quien real-
mente lleva la iniciativa. 

La rabia 
gana la . 

De pro s el mazazo. Cuai 
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pacíficos clientes... Las de-
nuncias por torturas al pasar 

do ya casi nadie se lo espera-
ba. Estupefacción y rabia que 
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el punto de que 

j Batzar del PNV 
el-siguiente co-
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líos aumenti 
mente, hasta 
el Bizkai Bur 
hace público 
municado: " 
quiere avisai 
simpatizantes y al pueblo en 

desbordí 
sit ios en c 
media tare 
Hernani, d 
los extradi 
interrumpe 
se monta i 

no de los primeros 
nocer la noticia, a 
i del domingo, es 
donde es uno de 

idos, Lujambio; se 
bipartido de rugby, 

j lebra y poste-
más riormente asamblea, 

de mil vecinos mientras se cie-
rran los bares. Poco a poco se 

e x t i e n d e la n o t i c i a . 
Numerosos grupos de gente, 
jóvenes sobre todo, salen a la 
calle, se corta el tráf ico en ca-
rreteras y vías de tren con ba-
rricadas, se hace frente a la 
policía. Hay duros enfrenta-
m i e n t o s , c o n c ó c t e l e s 
(bastantes vehículos policia-
les resultan alcanzados), a pe-
dradas. En medio de la rabia 
se destroza todo lo que huele a 
poder. Así, las sucursales ban-
cárias son ei primer blanco de 
la cólera. También los autobu-
ses urbanos, las señales de 
tráf ico, las farolas, y algunos 
automóviles y camiones con 
matrícula francesa, estableci-
mientos de marca francesa. Se 
queman banderas españolas y 
francesas. Y, como, no la sede 
del PSOE, las "casas del pue-
blo" (¡cretinos!) son objeto de 
ataques, alguna se llega a in-
cendiar. 

Hay que, comprender que 
todo esto se produce espontá-
neamente, y además en toda y 
cada una de las localidades de 
Euskadi. Cuatro noches de ira 
como nunca antes se había co-
nocido. 

Es una rabia legítima. Y sin 
embargo... tras esa noche de 
violencia queda un cierto 
amargor de impotencia, la sen-
sación de que esta revuelta 
formaba parte del riesgo asu-
mido por el Gobierno. Rara vez 
estábamos equivocados en la 
posibi l idad de una victoria, ha-
bíamos medido mal el reto. El 
Gobierno se estaba jugando 
mucho, porque la no conce-
sión de las extradiciones, 
aunque hubiese habido depor-
taciones a países exóticos, se 
habría interpretado justamen-
te como una victoria del pue-
blo vasco frente al Gobierno, 
como un golpe a su política 
global sobre Euskadi. Tal vez 
no habíamos tenido en cuenta 
este aspecto del problema. El 
caso es que Mitterrand, afron-
tando todas las contradiccio-
nes internas de su partido, ha 
puesto por encima de todo la 
necesidad de salvar la autori-
dad de su gobierno colega de 
Felipe González. Es así como 
la si tuación dá un giro radical 

• y es el Gobierno de Madrid 
quien pasa a tener la iniciativa. 

Miércoles 26: 
Huelga General 

En este contexto tiene lugar 

la h u e l g a g e n e r a l de l 
miércoles día 26. Ha sido una 
huelga dura, muy dura, sólo 
comparable a las realizadas 
bajo el franquismo. Una huel-
ga a cara de perro con la po-
licía, omnipresente, tras haber 
concentrado en Euskadi la 
mayor parte de sus efectivos. 
Con múlt iples enfrentamien-
tos, barricadas, cientos de de-
tenidos (más de 300 aunque es 
difíci l saber datos exactos en 
estos momentos). 

Hay que empezar diciendo 
que sólo la izquierda radical 
impulsaba la huelga: HB, LAB, 
LKI, Auzolan, EMK. La act i tud 
del PNV y ELA era contraria, a 
la movil ización, aunque en al-
gunos casos se produjo cierta 
ambigüedad. UGT denunció 
profusamente en la prensa el 
carácter "desestabi l izador" de 
la misma. En cuanto a CCOO 
basta con contar que ha habi-
do fábricas en las que sólo los 
mil i tantes de EE (para quién la 
huelga general no ayudaba a 
ia "pac i f icac ión") y del PCE se 
mantuvieron en sus puestos 
de trabajo. Esto es, sólo la iz-
quierda radical empujó esta 
huelga. En relación a ello hay 
que medir los resultados, que 
han sido posit ivos. 

En muchos sit ios 
se inició con piquetes 
de muy temprano 
convocados para li 
mañana) cortaron cc 
cadas las principales 
ras y vías, sellaron co 
na las cerraduras de 
establecimientos (bí 
sobre todo) que se pre 
reacios a parar y tuvii 
primeras escaramuzas 
policía. Durante todo € 
hubo apenas transpc 
blico. 

huelga 
que des-
(algunos 
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El l lamamiento al paro fué 
seguido en numerosas empre-
sas, sobre todo medianas y pe-
queñas, y también en algunas 
grandes. El resultado es muy 
desigual, desde zonas con 
paro p rác t i camente to ta l 
(Tolosa, Ondárroa...) o muy ele-
vado (Gernika, Mungia, Goihe-
rri. Rentería, Hernani...) y algu-
nas localidades en que apenas 
se produjeron paros (Iruña y 
Gasteiz particularmente). En 
general, pocas asambleas, 
como viene siendo costumbre. 
Tal vez una act i tud diferente 
de la vanguardia en algunas 
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empresas hubiese permit ido 
una extensión mucho mayor. 
Un ejemplo positivo lo tene-
mos en la GEE de la margen iz-
quierda dé ia Ría de Bilbao, 
donde se organizaron asam-
bleas y culebras por los talle-
res, consiguiendo hacer parar 
al 80% de la planti l la del turno 
de mañana. Desgraciadamen-
te en otras empresas la van-
guardia se l imitó a salir eila 
sóla. 

Trabajadores de la enseñan-
za, de los medios de comuni-
cación (los periódicos de Gui-
púzcoa); algunas emisoras de 
radio aprobaron una huelga 
activa, emit iendo sólo informa-
tivos; de la administración y de 
bancos; trabajadores del mar 
que mantuvieron amarrados 
los barcos... completaron un 
paro apreclable aunque no 
completo. 

La huelga, en cambio tuvo 
una gran repercusión en 
comerc ios y bares. Con 
p i q u e t e s , n a t u r a l m e n t e , 
porque sólo en momentos de 
gran radicallzación social se 
incorporan estos sectores a 
las huelgas polít icas por 
propia Iniciativa; pero piquetes 
pacíficos, aveces silenciosos, 
informativos, que no tuvieron 
que ejercer ningún tipo de vio-
lencia para que los estableci-
mientos se cerrasen a veces 
incluso en las mismas narices 
de la policía. Esto demuestra 
que había una predisposición 
a la huelga. 

Y sobre todo enfrentamien-
tos, manifestaciones por la 
mañana y por la tarde, algunas 
muy numerosas, en práctica-
mente todas tas localidades, 
grandes y pequeñas, de Eusl<a-
di. A destacar la participación 
de jóvenes, tal vez la primera 
exper ienc ia po l í t ica para 
muchos de ellos, en las barri-
cadas, en los piquetes, en las 
escaramuzas y en el enfrenta-
miento directo. 

Esta fué la jornada de huel-
ga general que a lgunos 
medios de comunicación, par-
t icularmente estatales, han 
pretendido silenciar o falsear. 

Fué una jornada de violencia, 
ciertamente, pero no entre pi-
quetes y la población, sino 

. entre la población y la policía. 
No fué un paro completo pero 
fué un paro muy signif icativo y 
bastante extenso. Ya lo hemos 
dicho, una de las huelgas ge-
nerales más duras vividas en 
Eusl<adi. 

Hemos valorado positiva-
mente esta jornada. Ha sido 
una respuesta necesaria. 
Aunque no haya sido suficien-
te para hacer retroceder en es-
ta ocasión al Gobierno, ha si-
do un nuevo aviso de que nue-
vas agresiones encontrarán 
una fuerte resistencia. 

No es m á s 
que el principio 

Y todo esto tiene una gran 
importancia cara al futuro. 
Cuando no habían llegado aún 
los tres extraditados, ya Ba-
rrionuevo declaraba que se pe-
dirían más. En la próxima oca-
sión, el pueblo vasco debe es-
tar en condiciones de parar ios 
pies a estos arrogantes. Y para 
ello hay que seguir con la mo-
vilización. 

Cuando creímos que se 
podía vencer, ha llegado el pa-
lo. Ya lo hemos dicho antes, 
tal vez hayamos calculado 
mal. Pero no deberíamos ha-
cer conclusiones en términos 
de victoria o derrota de lo que 
no ha sido más que una bata-
lla dentro de una larga lucha. 
En una reciente conferencia de 
prensa de HB, lñaf<i Esnaoia 
decía que debíamos ser ~ e l 
pueblo vasco— corredores de 
fondo. Es una afortunada com-
paración. En medio de la carre-
ra nuestro Gobierno enemigo 
ha conseguido encerrar a tres 
luchadores en una cárcel de 
exterminio y, de paso, hacer 
trizas un derecho democrático: 
el derecho de asilo político. 
Hace 9 años nuestro Gobierno 
enemigo de entonces aniquiló 
directamente a otros compa-
ñeros. La lucha ha seguido y 
seguirá.D 

- L a solidaridad-
fuera de Eusicadi 
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agitación en forma de oc-

ales y pancartas. Entre las 
dos manifestaciones de 
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lia, el centenar de Za-

is acciones han estado ausentes 
mayoritarios, como era de espe-
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!/ona, con 200 y 600 participa-
Madrid con 300, los 150 de Valí 
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cié. Izquierda Cántabra Unida, Nación alistes d'Esquerra, 
PSAN, CNT—a—CSUT de Zaragoza, Comunidades Cris-
tianas de base de Valencia, etc. 

En algunas localidades como Madrid y Barcelona se han 
constituido o se están constituyendo organismos per-
manentes para seguir desarrollando acciones en defensa 
•xlel derecho de asilo, con la convicción de que esta batalla 
no ha hecho más queempezar.D 

CARTA ABIERTA A FERNANDO SAVATER 

¿Cuantas muertes más serán 
necesarias hasta que lleguemos 
enterarnos de que ya ha muerto 
demasiada gente? 

Recuerdo estos versos de Blo-
Win In the wind y recuerdo a 
Txlki, Otaegi, Sánchez Bravo, 
Baena y García Sanz, los cinco 
Mitimos presos fusi lados por 
orden de Franco hoy, 27 de 
septiembre, hace nueve años. 
Recuerdo las lágrimas vertidas 
por aquellas muertes, mis 
propias lágrimas devueltas por 
el espejo de los ojos de mis 
amigos, y estoy más que a 
punto de romper a llorar por 
mis amigos. Pero, decidida-
mente, no lo haré. No quiero 
enturbiar con lágrimas mi ar-
gumentación y, además, 
afortunadamente, José Carlos, 
Francisco Javier y José 
ÍVlanuel todavía están vivos. 
Me aterra la idea de que 

j len pensara en su muerte 
para "desencadenar amplias 
movilizaciones populares". 

Tres vascos llegaron en ca-
milla anoche a Ivladrid y Fer-
nando Savater se extiende en 
El País de esta mañana en 
cons ide rac iones po l í t i cas 
sobre porqué no ha firmado la 
Carta a los pueblos y naciones 
del mundo aunque la hayan fir-
mado 200.000 personas en su 
País Vasco y en otros países. 
Me pregunto si Fernando 
habrá olvidado la fórmula del 
irtículo 14 de la Declaración 
Universal de los Derechos 
Humanos, que se reproducía 
al final de esa Carta {"en caso 
de persecución, toda persona 
tiene el derecho a buscar asilo 

disfrutar de él en cualquier 
país") y me doy cuenta de que 
en realidad el problema no es 
la fórmula, el problema es que 
no le interesan lofe derechos 
humanos, sólo le importan ias 
consideraciones políticas y 

por consideraciones políticas 
propone otra fórmula para bur-
lar la Declaración Universal de 
los Derechos Humanos ("de-
portaciones, etc.") y llega a 
hacer suyo el canto a la muer-
te de Nletzsche como utopía 
deseable de " toda sociedad 
organizada polí t icamente". 
Reflexiono sobre el lenguaje 
abstracto en el que nos enten-
demos unos cuantos y sobre 
mi propia complicidad en el 
juego de las consideraciones 
políticas cuando es la vida de 
tres personas lo que verdade-
ramente está en juego. 

Pero no soy un "pol í t ico", 
hasta ayer lo era pero ya no, 
durante quince años lo he sido 
pero ya me he disuelto, ahora 
sólo soy el ser humano que lle-
vaba dentro y puedo horrori-
zarme ante la sangre vertida 
"con la mueca ingenua del 
simple ciudadano" y, sobre 
todo, defender la vida, toda 
vida humana, de las mortífe-
ras consideraciones políticas. 
Yo no sé si el pueblo vasco 
está total, parcial o particular-
mente oprimido; desde luego, 
las. mismas cifras que tú dás 
—más de 700 presos, 743 de-
tenciones en seis meses, 
exiliados...— y otras que 
omites —3.500 casos denun-
ciados de tortura y malos 
tratos entre enero del 81 y jul io 
del 84...— son cifras muy al-
tas, dan cuenta de miles de 
personas que sufren a diarlo la 
violencia de la sociedad polí-
t icamente organizada que a tí 
te gusta. S¡ toda esa gente es 
de la ETA o está "v inculada" a 
la ETA, entonces es que la ETA 
es un ejército y nosotros sim-
ples ciudadanos, representan-
tes de nosotros mismos, sa-
bemos y sentimos que los 

ejércitos, todos los ejércitos, 
hacen la guerra y producen la 
muerte; es hora de disolverlos 
en nombre de la Paz y de la 
v i d a . D i s o l v e r l o s , no 
destruirlos; dialogando con 
todos y cada uno de sus sol-
dados como seres humanos 
capaces de una reflexión per-
sonal, no asistiendo impasi-
bles, pr is ioneros de las 
consideraciones políticas, al 
recuento de bajas de guardias 
ygudaris. 

Dicen las autoridades que 
José Carlos, Francisco Javier 

.y José Manuel son criminales, 
que han matado a guardias y a 
un industrial. Yo no lo sé, 
nadie lo sabe, aún no han sido 
juzgados. Por de pronta 
tenían, como sus cuatro 
compañeros de prisión depor-
tados a Togo, el derecho a 
acogerse al artículo 14 de la 
Declaración Universal de los 
Derechos Humanos y es del 
todo execrable para un racio-
cinio humano que las "razones 
de Estado" se Impongan por la 
fuerza a los derechos huma-
nos de cada perdona. Estos 
tres vascos han sido criminali-
zados por las autoridades fran-
cesas y españolas y su vida ha 
corrido un serio peligro por los 
efectos de una prolongada 
huelga de hambre y sed en 
demanda de ser incluidos en el 
artículo 14 de la Declaración 
Universal de los Derechos 
Humanos. Afortunadamente 
están vivos, su muerte habría 
c r im ina l i zado a t oda la 
sociedad española política-
mente organizada. • 

Lucio González (Periodista) 
27.IX.84 
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FELIPEH 
A los estudiantes madrileños que, allá por 1966, entrábamos al 
FLP, nos contaban más o menos asi ia historia de la que iba a 
ser nuestra primera organización política: en 1959, se fundó el 
"Felipe I", que era una organización, "castrista", con muchos 
cristianos, que se planteó, aunque no llegó a realizar, una 
política guerrillera: rápidamente fue desmantelada por la repre-
sión. Vino luego el "Felipe II", que era ya una organización más 

militante; la mejor gente se volcó en el trabajo obrero y jugó un 
buen papel en la solidaridad con las liuelgas mineras del 62: 
sufrió también una represión brutal y, en la cárcel, los mejores 

—Sartorius, Abad,...— pasaron al PCE. Entonces quedó un 
magma de gente más o menos simpatizante, pero que ya no 
querían ni podían reconstruir la organización: eran la "2^ línea", 
intelectuales y profesionales que podían echar una mano, siem-
pre que no hubierá demasiados riesgos, pero que no servían ya 
para la revolución. Nosotros los jóvenes íbamos a ser de verdad 
el FLP, /a organización era nuestra y de los dos o tres "viejos" 
militantes de la etapa anterior que se mantenían en la brecha 
por la revolución. Nosotros íbamos a hacer la síntesis de lo me-
ior, que era mucho, de la herencia "felipe"; íbamos a hacer por 
fin del FLP, la alternativa revolucionaria al reformismo, al PCE. 

Cuando en 1969 nuestra orga-
nización estalló, quedó claro 
que nohabíamos sido capaces 
de hacer esa síntesis y el FLP 
había muerto. 15 años des-
pués, la " f iesta encantadora" 
de los " I love Felipe" en Barce-
lona, ha conseguido hacer la 
síntesis de lo peor de la histo-
ria del FLP. 

Una fiesta encantadora 

¿Qué querían esa gente que 
bailaba de madrugada, hacien-
do el corro de la patata al al-
calde de Barcelona, mientras 
se marcaba con su señora un 
"bai le suel to" de la época, 
"Poto t i tos" , probablemente?. 

Se ha hablado de varias ope-
raciones polít icas en torno a la 
f iesta de marras. Pero parece 
poco probable que Maragall, o 
Roca, o los dos juntos, hayan 
pensado en sacar un rendi-
miento polít ico a ta fiesta que 
merezca ei nombre de "opera-
c ión". 

Entonces, ¿sólo ha sido un 
ejercicio de nostalgia?. Pues 
probablemente, pero de una 
nostalgia nada inocente. El 
aire de reunión de ex-alum'nos 
de colegio de pago {en la cual, 
como suele ocurrir hasta se in-
vita al bedel del colegio, papel 
que cumplieron los viejos mi-
l i tantes obreros presentes en 
el acontecimiento) no debe 
ocultar la función política, al 
menos implícita, del baile. 

Ese "s is tema del cambio" 
que nos gobierna desde hace 
un par de años ha producido lo 
contrario de lo que podía espe-
rarse en casi todos los terre-
nos. Si en vez de empleos, ha 
dado paro, también en vez de 
una cierta "moral ización" de 
la sociedad, ha producido la 
degeneración moral de una 
parte considerable de la iz-
quierda antifranquista. Preci-
samente un viejo " fe l ipe" de 
2® línea, Joaquín Leguina, dió 
base teórica al proceso en un 
artículo de El País que se 
l lamaba "El día que perdimos 
la virginidad". Efectivemente, 
perdieron la virginidad polít ica 
a manos del Estado, delsiste-
ma, y ahí los tenemos enchuta-
dos por el poder, dispuestos a 
just i f icar la tortura, celebrar 
con champán extradiciones, 
convertidos en expertos en li-
quidación de empresas, bene-
f iciarios y promotores del en-
chufismo,... 

Es posible que esta gente 
que se esfuerza cada día por 
destruir los objetivos y las 
ideas por las que lucharon en 
su juventud, necesiten de vez 

Miguel Romero 

en cuando la función terapéu-
t ica de la nostalgia. Willy 
Brandt, que es un maestro en 
el tema, dijo una vez que hacía 
falta haber sido un buen revo-
lucionario a los 20 años, para 
llegar a ser un buen socialde-
mócrata a los 40. Bueno, es 
posible que eso les ayude a 

de los diferentes partidos y 
sectores del régimen sean 
prác t i camente intercambia-
bles. Los ejecutivos, o aspi-
rantes a serlo, de la derecha y 
la izquierda parlamentaria 
deben ser una "gran fami l ia" , 
deben haber estudiado en los 
mismos colegios, vestirse en 

izquierda y post-ministros de 
vaya usted a saber,..., juntos 
en amigable compañía. No 
sólo tienen un glorioso pasado 
en común, t ienen sobre todo 
un presente en común, todos 
están a fin de cuentas al servi-
cio de la misma causa, todos 
son móralmente iguales. No se 
inquietan la alternancia polí-
t ica respetará siempre los sa-
grados intereses det Estado, 
del que todos son servidores. 
Para esto les ha servido final-

dormira lgunas noches. 
Pero más allá de la utiliza-

ción del pasado para cubrir un 
poco las vergüenzas del pre-
sente, la imagen del " fe l ipe" 
que trató de representar la 
f iesta t iene otra func ión 
polít ica más interesante: una 
cierta función estabil izadora 
del sistema. Porque en estas 
"democraciaa tardías" que 
nos ha tocado vivir y com-
batir, un elemento de estabili-
dad necesario es que los diri-
gentes polít icos y económicos 

ismas tiendas, comer 
en los mismos restaurantes, 
veranear en las mismas pla-
yas, ser a fin de cuentas "hom-
bres de Estado", unidos por 
los mismos Intereses funda-
mentales y competidores por 

reparto del pastel que 
in juntos. Eimensaje 
• menos implícito de 

las 

el 
cocir 
más 
f iesta del otro día iba en esta 
dirección. ¡Pasen y veanl: 
Roca y Maragall, Leguina y 
José Luis Leal, ex-ministros de 
la derecha, pre-ministros de la 

mente el " fe l ipe" . 

Su "fel ipe" y 
el nuestro 

¿Y nosotros qué? ¿Los que 
a finales de los años 60 fuimos 
al FLP para luchar de verdad 
por la revolución y nos nega-
m o s , c o n a l g u n a s 
—equivocadas, creo yo— ex-
cepciones, a estar presentes 
en la fiesta, qué pintamos en 

esta historia?. Pues nosotros 
hemos contemplado con ver-
güenza ajena todo el montaje, 
aunque nos hemos llevado 
alguna agradable sorpresa: 
Julio Cerón, det que teníamos 
la imagen del representante 
por excelencia def "viejo feli-
pe", ha resultado ser, si puede 
decirse así, "de los nuestros". 
Se ha negado a estar presente 
en la f iesta porque le impedían 
hablar del presente y en él, por 
ejemplo, denunciar las extradi-
ciones. El no es un "hombre 
del s is tema" y hubiera roto el 
consenso de la farsa nostálgi-
ca. Probablemente no coinci-
damos en muchas cosas, pero 
está claro que Cerón sigue si-
endo, en el buen sentido de la 
palabra, un " fe l ipe" . 

Nosotros no estuvimos en ia 
f iesta y, sobre todo, no recla-
mamos nuestra parte del 
pastel, ni tampoco "algo 
más" , como plantea Vázquez 
M o n t a l b á n en El País. 
Nosotros reclamamos algo 
menos. No tenemos nada que 
ver con ese "paste l " , con ese 
" fe l ipe" . 

Nuestro " fe l ipe" fue otra 
cosa. La única nostalgia que 
guardamos de él es la nostal-
gia legít ima de toda iniciación. 
Allí aprendimos a ser revolu-
cionarios, vivimos una primera 
mit i tancia inseparable de ta 
amistad, como ta revolución 
era inseparable de la vida, re-
part imos el primer panfleto, 
hablamos por primera vez en 
una asamblea, organizamos, 
dentro de lo que cabe, una ma-
ni festación, nos sent imos 
parte de un proyecto colecti-
vo, vivimos juntos la angust ia 
de ver partir al exil io a Jaime y 
Lucía, el do lo ry la rabia ante el 
asesinato de Enrique Ruano,... 
El " fe l ipe" son nuestras raí-
ces. Nosotros somos revolu-
cionarios: no tenemos que 
renegar de nuestra juventud, 
t^ás aún: hay cosas de enton-
ces que deberíamos tratar de 
recuperar. Porque sin mit i f icar 
el pasado, ni tratar de rehacer 
la historia, reconociendo que 
el fel ipe ' 'madr i leño" fue sola-
mente una organización revo-
lucionaria de activistas estu-
dianti les, unidos por el entu-
siasmo de la lucha común 
contra el viejo mundo de la Es-
paña franquista y por el sueño 
de una revolución en la socie-
dad y en nuestras vidas, aque-
llo fue una experiencia revo-
l uc iona r i a au tén t i ca , un 
intento a trompicones, pero 
fuerte y honesto, de hacer el 
camino de la revolución. 

Ahora, no merece ia ,pena 
luchar por la herencia del 
conjunto de la historia del "fe-
l ipe". Es mejor romper de un 
tajo esta herencia en dos. 
Nuestro " fe l ipe" está presente 
en la gente que combate ahora 
por los objetivos que le dieron 
vida en el 66, sobre todo en la 
voluntad de unir a los revolu-
cionarios en la lucha por el so-
cial ismo. Eso es lo que impor-

Y hay otro " fe l ipe" , ei de ia 
fiesta, el de tos "hombres del 
régimen", que es en cierto mo-
do un nuevo "felipe". Porque 
toda esa gente ha encontrado 
f inalmente el felipe de su vida, 
el único, el auténtico, el que 
los dá de comer, el Felipe IV, 
que se llama, naturalmente, 
Felipe González.D 



linternacionali 
"Unidad Nacional" en 
Israel 

Siete semanas después de que los israelitas acudieran a las u 
ñas, el Estado Judío t iene def ini t ivamente un nuevo gobierno- S 
diputados de los 120 que reúne el Par lamento dieron su aproba' 
Clon a una -
de otros ( 
judíos. Cot 
se es fuma, 
dirigido pó 

íoai icion de laboristas, del bioque derecii ista Lilcud y 
:inco pequeños partidos religiosos y nacional istas 
• la formación de este gobierno de "unidad nacional" , 

s de que un gobierno de izquierdas, 
abriera el camino de las reivindica-
idación del imperial ismo sionista y, 
1 Estado Palestino en ios territorios 

n las espectat iv . 
. r los laboristas, 

clones populares, de la iiqi 
por fin, de la creación de u 
ocupados por Israel. 

Angel Valcárcel 

El g o b i e r n o de l L i k u d y los par-
t i d o s r e l i g i o s o s s u r g i d o d e ias 
e l e c c i o n e s de 1981 hab ía de-
v e n i d o en un c o n t i n u o desas-
t re. La g rave c r i s i s e c o n ó m i c a 
— 4 0 0 % de i n f i a c i ó n anua l y 
a u m e n t o c o n s t a n t e de i p a r o -
as í c o m o ios e f e c t o s de la in-
v a s i ó n de i L íbano y e l surg i -
m i e n t o de un a m p i i o movi -
m i e n t o an t i -gue r ra — c u y a ex-
p res i ón es ei g r u p o " P a z 
A h o r a " — m o t i v a r o n i a 
" d i á s p o r a " de la c o a l i c i ó n y e l 
a n u n c i o de n u e v a s e l e c c i o n e s 
gene ra les . 

F r a c a s o de 
l a b o r i s m o : l i on ls ta 

Las e n c u e s t a s e lec to ra les 
In ic ia les , le a u g u r a b a n al Par-
t i do L a b o r i s t a c o n s e g u i r en t re 
15 y 25 e s c a ñ o s m á s q u e la 
c o a l i c i ó n L i k u d . S in e m b a r g o , 
los r e s u l t a d o s l i ab lan por sí 
s o l o s : l o s l a b o r i s t a s t i enen 45 
(p ie rden 2 r e s p e c t o al 81) y e l 
L i k u d 42 {p ie rde 6). A t o d o es to 
se a ñ a d e q u e los 9 p a r t i d o s re-
p r e s e n t a d o s en el P a r l a m e n t o 
de l 81 se h a n c o n v e r t i d o en 15 
(1) y en t re los q u e c a b e des ta -
car e l d i p u t a d o c o n s e g u i d o 
por l o s f a s c i s t a s de i " K a c h " y 
l o s d o s de la c o a l i c i ó n izquier-
d i s t a " L i s t a P r o g r e s i s t a por la 
Paz" . 

l abo r i s t a h a q u e r i d o presen-
ta rse c o m o un p a r t i d o de "o r -
d e n " , un p a r t i d o de " t o d o s " 
los i s rae l i t as , i n t e n t a n d o ga-
na rse a los d e s i l u s i o n a d o s vo-
t a n t e s de l L i kud , s in " a s u s -
t a r l e s " c o n u n a po l í t i ca exce-
s i v a m e n t e d i s t i n t a . Para la iz-
qu ie rda , la soser ía y el cas i 
i n e x i s t e n t e d e b a t e en la cam-
p a ñ a s ó l o se ha s a l v a d o por 
los h a b i d o s en el i n t e n t o de 
c o n s t r u c c i ó n de una cand ida -
t u r a un i t a r i a d e la i zqu ie rda ra-
d i ca l , y e s o es d e b i d o a q u e el 
p a r t i d o l a b o r i s t a no t en ía n a d a 
nuevo q u e dec i r : la i nvas ión 
de l L íbano fue a s u m i d a c o m o 
ob je t i vo p r o p i o y r e s p e c t o a 
los t e r r i t o r i os o c u p a d o s en 
1967 h a b l a n de un c o m p r o m i -
so c o n los pa íses á rabes que 
i n c l u s o y a ha s i do rechazado 
por H u s s e i n de J o r d a n i a . 

E m b a r c a d o en es te proyec-
to , el Pa r t i do L a b o r i s t a h a fir-
m a d o un a c u e r d o c o n el Li-
kud , por el c u a l ios p r i m e r o s 25 
meses d e t e ó r i c a leg is la tu ra , 
se rá un l a b o r i s t a el Pr imer Mi-
n i s t r o , p e r o el s e g u n d o 
pe r íodo d e igua l t i e m p o pasa-
rá a m a n o s de l L ikud ; de es ta 
f o r m a , ia a n u n c i a d a s a l i d a de 
t r o p a s de l L íbano o la a c c i ó n 
de l m o v i m i e n t o an t i -guer ra , 
puede abr i r f i s u r a s e i n c l u s o 
acaba r c o n el g o b i e r n o de uni-
dad y c o m o d i ce The Econo-
m i s t : "una obvia solución es 

Si ei r e t r o c e s o de l Uikud 
puede j u s t i f i c a r de a l a u n a r 
ñera, p o r e t " d e s g a 
der(2), la p é r d i d a de a p o y 
pu ia r — a u n q u e m í n i m o i 
c a ñ o s — d e los l a b o r i s t a 
la a c t u a l r a d i c a l i z a c i ó n 
m o v i m i e n t ó an t i -guer ra , 
m a y o r su f r a c a s o en !• 
c i e n t e s e l e c c i o n e s . El p 

de i po-
po-

y e l 

luevas elecciones. Pero éstas 
pueden resolver poco bajo la 
presente Ley Electoral israeli". 
E s t o e s , c o n s e g u i r u n 
c o n s e n s o de a m b o s p a r t i d o s 
para e levar e l m í n i m o de v o t o s 
pa ra t ene r a c c e s o al Pa r lamen-
to . Si se e leva ra al 3 ó 4 % de 
m í n i m o , c o n t i n ú a The Econo-
mist: "sólo los dos grandes 

partidos y acaso uno de los pe-
queños, podrían estar en el 
Parlamento hoy". 

A v a n c e e s p e r a n z a d o r 
d e la i zqu ie rda 

Los v o t o s pe rd idos por las 
d o s g r a n d e s f o r m a c i o n e s 
f u e r o n p r i n c i p a l m e n t e a los ex-
t r e m o s : en d e t r i m e n t o de l 
L i kud ha c r e c i d o la e x t r e m a 
d e r e c h a y de l P. Labo r i s t a se 
ha p r o d u c i d o una f uga hac ia 
los pa r t i dos a su izqu ierda. 
Así , e l " M o v i m i e n t o por los de-
rechos C ív i cos " ha p a s a d o . d e 
1 a 3 e s c a ñ o s y el " S h i n u i " de 
2 a 3. M á s a la izqu ierda, e l Par-
t i do C o m u n i s t a (a t ravés de l 
" F r e n t e D e m o c r á t i c o por la 
Paz y \¿. i g u a l d a d " ) ha conser -
vado sus an te r i o res 4 d ipu ta -
d o s y la rec ien te f o r m a d a "L i s -
ta P rog res i s ta por la Paz" 
c o n s i g u e 2. Es to es, los part i-
d o s a ia i zqu ie rda de l l abo r i s t a 
han d o b l a d o su n Cimero de es-
caños , c o n el a ñ a d i d o que a 
o t r a l i s t a de i zqu ie rda le han 
f a l t a d o e s c a s o s vo tos para ob-
tener un d i p u t a d o más . La L iga 
C o m u n i s t a R e v o l u c i o n a r i a 
(LCR, s e c c i ó n is rae l i de la IV 
in te rnac iona l ) , y a l g u n o s inde-
p e n d i e n t e s de l Frente Domo-
c rá t i co , hab ían l l a m a d o a la 
f o r m a c i ó n de una c a n d i d a t u r a 
un i t a r i a de la izqu ierda, com-
b i n a n d o las r e i v i nd i cac iones 
de los m o v i m i e n t o s nac iona l 
pa les t i no y ant i -guer ra ; propo-
nía la re t i rada i n m e d i a t a de las 
t r o p a s de l L íbano , el a b a n d o n o 
de los t e r r i t o r i os o c u p a d o s en 
1967, el d e s m a n t e i a m i e n t o de 
ios a s e n t a m i e n t o s co lon ia les , 
e l r e c o n o c i m i e n t o de la OLP y 
el a p o y o a la f o r m a c i ó n de un 
Es tado Pa les t i no en los terr i to-
r ios o c u p a d o s por Israel . S in 
e m b a r g o , el e m p e ñ o de l Parti-
d o C o m u n i s t a en m a n t e n e r el 
c o n t r o l po l í t i co sob re el F ren te 
D e m o c r á t i c o y el vo to pales-
t ino(3), no s ó l o i m p o s i b i l i t a r o n 
la un idad , s i no que p rop i c i a ron 
la apa r i c i ón ( la l i s ta Progre-
s is ta) de u n a f o r m a c i ó n pura 
de l n a c i o n a l i s m o pa les t i no . 
Pa radó j i camen te , ia L is ta Pro-
g r e s i s t a c u e n t a con un impor-
t a n t e n ú m e r o de segu ido res 
en t re la j u v e n t u d rad ica l j u d i a 
que p a r t i c i p a en el m o v i m i e n t o 
an t i -guer ra . 

No o b s t a n t e , la s i m i l i t u d de 
s u s p r o g r a m a s es g rande : para 
el Par t ido C o m u n i s t a , e l aban-
d o n o d e l o s t e r r i t o r i o s 
o c u p a d o s en 1967 ser ia el f in 
de l c o n f l i c t o pa les t ino - i s rae l í y 
la L i s ta P rog res i s ta d ice: 
" n u e s t r o p r o g r a m a hace una 
a b s o l u t a d i f e r e n c i a en t re los 
á rabes de Israel y los de los te-
r r i to r ios o c u p a d o s " . • 

(1) La Ley Electoral Israeli se rige por 
el sistema proporcional y un dipu-
tado es elegido con el 1 %, lo que re-
presenta algo menos de 17.000 vo-

(2) El hecho de haber conseguido 42 
escaños puede considerarse como 
una relativa victoria. 
(3) El P.C. recibe la mayoría de sus 
votos de la población palestina. En 
las elecciones de 1977 consiguió el 
50% del voto palestino. En las de 
1981 perdió más de un 20% de ese 
voto. En estas últimas realzadas, ha 
alcanzado el 34%. Entre el Frente 
Democrático y la Lista Progresista, 
han obtenido el 52% de ese voto. 

I mirador 

i O N el in ic io de l o t o ñ o com ienzan t a m b i é n las gran-
ís m a n i o b r a s de la O T A N en la Europa Cent ra l . Es-
s m a n i o b r a s — q u e inc luyen el d e s p l a z a m i e n t o de 
as de l anzam ien to móv i les de los m is i les Persh ing 
} y aba rcan t o d a c l ase de s u p u e s t o s t á c t i c o s en 

s a c a b a n s o l i c i t a n d o vía l ibre para el 
le a rmas nuc lea res t á c t i c a s — son un e l e m e n t o 
} los p repa ra t i vos de guerra . 

Es p robab le que es te año n 
de l e levado n ú m e r o de s o l d a d o s y c iv i les qui 
res con tab i l i zan 
t á c t i c o s — c o m o 
a l e m a n a — , pen 
en ser io . A u n q u 

u l te e l en t ie r ro mas i vo 
j rdenado-

5 m u e r t o s en los d i s t i n t o s s u p u e s t o s 
j p u d o observa rse el a ñ o p a s a d o en la TV 
o e l lo no qu i t a que los p l a n t e a m i e n t o s van 
e no se u t i l i ce f uego real , los des t rozos que 

p rovocan los tanques , av iones, c a ñ o n e s , las bo tas mi l i ta-
res y las r a m p a s de l anzam ien to en su c o n s t a n t e zafa i 
c h o de c o m b a t e , dan u n a p e q u e ñ a idea de lo que ser 
c a m p o de ba ta l l a a la ho ra de la verdad. 

AS m a n i o b r a s m i l i t a res ti€ 
:alcul • ,ps ico lóg i ( 

M ^ s o l d a d o s se les entr< 
les i nyec ta g randes d o s i s de 
e n e m i g o — , s i no t a m b i é n para 
ñas d o n d e se desa r ro l l an ias 
" o r d e n m i l i t a r " y a 
a t reverse a rechists 
t ado del genera l H 
unas m a n i o b r a s de 
s u c e s o s de A b e n a 

p o b l a c l ó 

só lo 
I tambléi 
p a r a l 
'bediei 

o d i o c o n t r a 
ia p o b l a c i ó n ' 
m a n i o b r a s s 

í le in funde 

efect( 
t r o p a — a lo: 

c i a c i e g a y s i 
:l " s u p u e s t o -
ivi!. En las zc 

es tab lece e 
Ido, ti 

e Es-i l idad que el go lpe de 
tuv ie ra lugar du ran te 

lel país. Los rec ien tes 
US s i m u l a c r o s de fus i -
ón u n a i l us t rac ióh bru-

RFA sa l ió un ten ien te 
j c l a ró en t o n o amena-

i ldados podr ían i n c l u s o l legar a 
) c o n t r a los m a n i f e s t a n t e s paci-

en to rpece r las m a n i o b r a s de 
10S s a c u d a n " . Los p repara t i vos 
i d e l o s d e i 

¡pres ión y de m a 
isores de ' 

; hos c o n s t i t uc iona -
l a n i f e s t a c i ó n , para 
j m o c r a c i a < 3cc iden-

i! mov im ie r i to paci-
en te a esta: s m a n i o -
a crear une i a m p l i a 
s o s c a m p í i m e n t o s 
en que var i a desa-

vez en su h is to r ia , e 
e m á n ha d e c i d i d o hacer frs 

s m i l i t a res . Han c o n v o c a d o g 
a n a " — e s t a b l e c e r numero? 
a lo la rgo y a n c h o de la z o n a e 

is man iob ras , para en to rpece r s u s m o v i m i e n t o s y 
a p r o t e s t a p o p u l a r — en los a l rededores de Fu ida 

a p o c o s k i l ó m e t r o s de las f ron te ras en t re los d o s b loques . 
T a m b i é n en Gran B re taña las a c a m p a d a s en t o rno a 
G r e e n h a m C o m m o n i n ten tan en to rpece r y expresar la pro-
t es ta c o n t r a los c o n t i n u o s d e s p l a z a m i e n t o s de las r a m p a s 
de l anzam ien to de los m is i l es de c ruce ro i ns ta l ados en 
a q u e l l a base . 

Estas i n i c i a t i vas c o n t r a las m a n i o b r a s m i l i t a res demues-
t ran q u e el m o v i m i e n t o p a c i f i s t a eu ropeo m a n t i e n e su 
c a p a c i d a d de i m a g i n a c i ó n y de acc ión ; y además , a p u n t a a 

' ', pa lpab le , conc re to , de los prepara-
3rra: s i n m a n i o b r a s , s in esos e n s a y o s genera les 
a, ios be l i c i s t as tendr ían m á s d i f i cu l t ades para 
r a l g ú n día s u s m a c a b r o s des ign ios , 
a l o t r o lado de l " t e l ó n de a c e r o " se in i c ian ma-

: las de l Pac to de Varsov ia . Y mié 

into e l eme 
t i vos de gu< 
de la gue rn 
mater ia l i za i 

T a m b i é n 
n iob ras mi l i te 
G r o m i k o 
c a d a une 
a que de 
mien t ras 
goc ia r , e 
nés y mi ! 

y Reagan celebre :nt revista: 
in t ras, 

1 New York 
ga ler ía par t i cu la r . A p o s t a m o s lo que se. 

esa " c u m b r e " no va a sa l i r n a d a bueno , po rqu 
e l los t r a t an de negoc ia r de que n e g o c i o van a ne 
1 Eu ropa Cen t ra l m i les d e s o l d a d o s , t anques , ¿vic 
¡les se p reparan para la g u e r r a . E l ; 



8/s Internacional 

ALAIN BROSSATENTREVISTA A DANIEL BENSAID 

Utopía y Revolución 

co, ya -eflexiona sobre 
ugares" utópicos, £ 

"Critique Commi 
ha dedicado un t 
novela de OrweII, la revista h; 

miste", la revis 
úmero especia 

"1984' 
—autoi 
perman 
les de I 
de espi 
mir trozos tnterei 

política de la LCR francesa, 
11984. Con la referencia de la 
procurado explorar nuestro 

mtrevlsta que Alain Brossat 
los orígenes de la revolución 

nte", una verdadera anticipación de los debates actua-
IV internacional- ha hecho a Daniel Bensaid. Razones 
:io nos han obligado a la desagradable tarea de supri-

tes de preguntas y respuestas {en particular. 

Este es el tema de 
itre otros libros de "Ei 

lo que se refiere al problema del "totalitarismo" en iLenii., 
pecto a las instituciones democráticas de tipo "Asamblea Cons-
tituyente"). Hemos mantenido lo que se refiere más directamen-
te al título de la entrevista. 

— Vivimos en una fese de re-
chazo de la utopia. Más aún 
parece que hubiéramos entra-
do en ia tase del pensamiento 
"anti". En amplios sectores in-
telectuales, la gente se define 
más por lo que rechaza, que 
por lo que defiende. ¿En qué 
sentido este clima intelectual 
influye sobre la práctica revo-
lucionaria?. 

D.B.— Hay varios elementos 
en esta reacción que tú llamas 
"an t i " . En primer lugar, hay 
que partir de la historia, de esa 
gran fractura que consti tuye el 
sta'linismo, después de la cual 
ya no se puede pensar como 
a n t e s . Después ^ d e l 
stal inismo, no se puede ya si-
tuar en el vocabulario, ni en los 
t e m a s que a b o r d a • e l 
marxismo, la misma carga de 
utopía, en el sentido positivo 
del término, que podía encon-
trarse en el social ismo del si-
glo XIX y de principios del 
siglo XX. Al cabo del t iempo, la 
decepción ha cavado su surco, 
esencialmente entre los inte-
lectuales. Hasta el punto que 
está cuest ionada €sa especie 
de aleación que existía entre el 
"soc ia l ismo cientí f ico", entre 
comil las, y el legado utópico, 
utopista, que Marx y Engeis 
h a b í a n i n c o r p o r a d o 

justamente, como aparece con 
claridad leyendo al menos sus 
textos de juventud, empezan-
do por el "Mani f iesto Comu-
nista", o el discurso de 
Eberfeid de Engeis. 

Ahora lo que parece predo-
minar en muchos intelectuales 
es el temor a todo proyecto 
sospechoso de incorporar una 
norma, una coacción, que 
parezca tendencial o poten-
cialmente totali tario. En reali-
dad, estamos ante una reac-
ción que va mucho más allá 
del anti-utopismo, que es en el 
fondo anti-ideológica, antlsis-
temática y que concluye en 
una especie de culto a la indi-
vidualidad, a lo inmediato, a lo 
múlt iple. Esta reacción des-
borda las fronteras de Europa. 
Nos la encontramos leyendo 
una novela como "La Guerra 
del Fin del Mundo", de Vargas 
Llosa, en la que se expresa a la 
vez una simpatía hacia las ac-
t i tudes de revuelta popular, 
junto a la desconfianza hacia 
todo lo que es construcción, 
s istema social que podría 
llegar a ser portador de un 
orden alienante u opresor. Por 
ello, no es del todo casual que 
Vargas Llosa actúe como una 
especie de " test igo l iberal" 

contra la guerril la de "Sendero 
Luminoso " en Perú... 

¿Por dónde podríamos reto-
mar el problema?. En mi opi-
nión, hay que excluir la idea de 
que se pueda reinventar una 
utopía por medio de una acti-
vidad de relanzamiento, de in-
vestigación de dinamización 
dei marxismo en este terreno. 
Es cierto que hemos asist ido a 
un pequeño fulgor del pensa-
miento utópico después de 
1968, pero a mi parecer, en un 
contexto caracterizado ya muy 
profundamente por el declinar 
de los grandes sistemas utópi-
cos. Yo diría más bien que este 
fulgor se sitúa dentro de lo que 

sobre el "más al lá" histórico 
del momento presente. Y este 
"más al lá" mantiene necesa-
riamente una relación de nega-
ción, pero también de conti-
nuidad con el lugar y el mo-
mento de partida. En este en-

• foque, la relación con la uto-
pía se mod i f i ca profunda-
mente: la utopía es lo que que-
da indeterminado en un pro-
yecto social e histórico, la 
parte del sueño, de lo posible. 
Así entramos en la era de las 
utopías parciales que pueden 
por ejemplo, como dice Bloch, 
anclarse en la opresión especí-
f ica de las mujeres, de los ju-
díos (el primer sionismo), etc. 

i(La utopía es lo que 
queda indeterminado en 
un proyecto social e 
histórico, la parte del 
sueño, de lo posible» 

— Hay fases, coyunturas 
ideológicas, en las que las uto-
pías son "portadoras" del pun-
to de vista intelectual , 
marchan a favor de la 
corriente. Y hay otras fases en 
las que el pensamiento anti-
utópico, o incluso las utopías 
negativas dominan netamente. 
Para nosotros, ¿qué implica 
esta oscilación de utopía y 
anti-utopía? ¿Qué es, en estas 
condiciones, la memoria, la 

rusa transcribió a la realidad 
toda , una parte de la utopía 
anterior: por ejemplo, en lo que 
se refiere a la experimentación 
social, la reestructuración del 
modo de vida... 

¿Podemos decir que ei sta-
tus de la utopía se rige por una 
especie de ley dei eterno re-
torno, que bordea el desarrollo 
de las clases sociales y su 
consumación?. El problema 

sobre todo, en que cues-
•abajo imagin; 

!l proye 
! ¡£ 

puede hoy 
Bloch lleva 
ninguna gr 
unificar ur 
más allá ds 
ta, que as 
utópica de la 
Estado. 

Desde este pi 
creo que el fulgor i 
1968 y el periodo 
mente posterior, e 
más corto de lo q 
mos en la época. Pi 
un periodo de pi 
se terminaba; s 

da ; 
itivar la utopía, 

azón: ya no existe 
1 clase que pueda 
proyecto utópíc 

:t0 SOC 
gi 

;tir 

ialis-
•rga 
del 

ito de vista, 
• utópico de 
I inmediata-
era mucho 
que pensa-

ivenfa de 
iperidad que 
inscribía en 

íociaies 
topía, 
senti-

irsos de 
nagota-

utilizar a 
también, 
r io, un 

el f i lósofo Ernest Bloch llama-
ba las utopías fragmentarias 
que, según él, cogen el relevo 
en nuestra época a las 
grandes utopías sociales. Yo 
creo que la era de las grandes 
construcciones utópicas ha 
terminado. 

— ¿Por qué?. 
D.B.— Porque no se puede 

dar marcha atrás. Vamos a 
partir de una definición provi-
sional de la utopía: la proyec-
ción de un sistema social dife-
rente en el espacto, general-
men te . Esta p r o y e c c i ó n 
apunta hacia otro lugar. Pero 
desde que entramos en el mar-
co de un pensamiento-histórl-

continuidad de la utopía?. 
D.B.~ Si consideramos ia 

utopía como "el sentimiento 
no práctico de lo posible", 
podemos decir que en toda fa-
se de transición, caracterizada 
por el declinar de una clase y 
el ascenso de otra, hay un mo-
mento utópico, un momento 
en que la ant icipación asume 
un papel. Cuando más s 
x ima ia posibi l idad prác 
la revolución proletarií 
se di fuminan las 
marxistas de 
Owen, Fourier, 

ilación de capits 
capital istas de: 

de Europa occidents 

una estrategi 
que acaban, 
por disolverse 

apro-
c a d e 

más 
5 Utopías pre-

Saint-Simon, 
en beneficio de 

1 política, en la 
¡n cierto modo, 
. La Revolución 

>ptimismo sobre todo 
local. 

En el periodo de crisis y 
tensiones que conocemos 
ahora, lo que me impresiona, 
más que la búsqueda de una 
nueva utopía, es el retorno al 
pensamiento moral. Sin duda, 
no es casual que se haya 
reeditado recientemente los 
"Cahiers por une moral" , de 
Sartre: hay que considerarlo 
como un síntoma. Incluso para 
los que se si túan en el terreno 
del marxismo, la integración 
de una preocupación moral 

aparece frecuentemente como 
una e t a p a o b l i g a d a . A 
menudo, la moral se presenta 
como un horizonte insupera-
ble; se intenta aliviar el trau-
mat ismo provocado por la ex-
periencia de la degeneración 
burocrát ica del socialismo, 
por la experiencia del totali-
tarismo, mediante un retorno 
al enfoque moral de los proble-
mas. Hay algo insóli to en este 
retorno de la moral; no hace' 
mucho tiempo, el punto de vis-
ta moral de los disidentes de 
los países del Este (por ejem-
plo, Plioutch) nos parecía algo 
exótico. Ahora se tiene la sen-
sación de quei con frecuencia, 
los problemas se plantean en 
té rminos de moralización 
interna del movimiento obrero. 
No estoy seguro de que la 
solución de los problemas que 
tenemos esté ahí. Pero en todo 
caso, me parece que la preocu-
pación moral va hoy muy por 
delante de la preocupación 
utópica. 

«£/ proyecto 
revolucionario no puede 
reducirse a una serie de 
actos de autodefensa, 
de protesta, de huelgas» 

— La ¡dea de que la utopía 
es el fermento del totalitaris-
mo es admitida muy amplia-
mente. Marx y Lenin son pre-
sentados cornos los legítimos 
padres fundadores del totali-
tarismo. ¿Cuál es tu posición 
respecto a estas "evidencias" 
de nuestra época?. 

D.B.— La pregunta es dema-
siado extensa, sólo pueden 
abordarse algunos aspectos 
específ icos de ella. Tomemos 
la cuestión de Lenin y el leni-
nismo. Tengo la impresión d 
que operó un cambio en su 
pensamiento después de 1914, 
un cambio que es mucho más 
sistemático de lo que se suele 
decir, en el terreno metodoló-
gico (como en sus reflexiones 
sobre la "Lóg ica " de Hegel), 
en su percepción del mundo 
imperial ista como total idad, 
en su percepción del estado. 
Desde este punto de vista, yo 
no creo que "El Estado y la Re-
volución" const i tuya una im-
provisación bril lante en un 
contexto revolucionario; se 
trata más bien de una ruptura 
con una cierta problemática 
heredada del período anterior 
a 1914, ruptura que se prolon-
ga en la obra de Trotsky sobre 

lucha ant iburocrát ica y 
consti tuye un nuevo eslabón 
del marxismo. 

Otra "per la " del anti leninis-
mo que prevalece actualmente 
es la ¡dea de que la teoría del 
part ido revolucionario desarro-
llada en el "¿Qué hacer?" 
cont iene todos los gérmenes 
del total i tar ismo. Esta es una 
cuest ión mal planteada. El ver-
dadero problema es inherente 
a las condiciones de la revolu-
ción proletaria: la metamorfó-
sis de una clase desposeída, 
d e s p o j a d a , en c l a s e 
dominante. El poder político 
se convierte en un medio de 
emancipación y transforma-
ción social, pero este poder 
reposa sobre la herencia 
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social y cultural de IÍ 
dad cap i ta l i s ta . Ei 
sentido, el peligro de I 
tizacíón es inherente a 
lución proletaria, cui 
que sea la teoría del 
obrero que le sirva de 

ilquiera 
partido 
referen-

Yo di 

guardia 
más fa 
afronta 
de estí 
menos 
anterio 

el Estad( 
part ido 
consejc 
ideas s 
cuando 
do de V! 
intenta 
puede impoi 
sentanti 
conjunti 

que el leninismo, 
¡dea del partido de van-
, crea las condiciones 
/orables posibles para 
•esta dif icultad, y, des-

punto de vista, tiene 
riesgos que la idea 
al leninismo, según la 
part ido representa al 

u conjunto, 
idad polít ica 
i, con todas 
usorganiza-
.. Porque la 

I leninista permite esta-
r una relación mucho 
:lara entre ejercicio de la 
ran ía de l p o d e r y 
Hzación política, permite 
ir de un modo más riguro-
separación del partido y 

• la subordinación del 
la soberanía de los 
tbreros. Todas estas 
/uelven más 

refieren a u 
uard iaquep i 

proletariad' 
const i tuye lase 
de la clase obi 
sus expresione 
clones de mas 
teorí 
bleci 
más 

pen; 

ivem 
erse 

da: 
1 parti-
opone, 

:omo repre-
e de los intereses de 
3 de la clase obrera. 

. Es verdad que esta distin-
ción, que potencialmente se 
deduce de los textos más im-
portantes de Lenin posteriores 
a 1914, no prevaleció en los 
años 20. En los primeros con-
gresos de la Internacional co-
munista, se destacaba el pa-
pel de los soviets como ins-
trumentos de la toma del 
poder, pero las relaciones par-
t ido-soviets-sindicatos no es-
tán definidas claramente. En 
t o d o c a s o hay u n a 
ambigüedad sobre las relacio-
nes de subordinación de los 
soviets al partido: ¿es una su-
bordinación política, histórica, 
institucional,...? A mi parecer, 
el corolario lógico de la pro-
blemática del partido de van-
guardia debe ser, por el con-
trario, el respeto al pluriparti-
d ismo en la sociedad de transi-
ción. Trotsky no se orientó 
hacia esta idea en los años 30 
por razones circunstanciales. 
Para él no se trataba del retor-
no a una idea democrática ba-
nal, sino de la toma de con-

. ciencia, a partir dé l a experien-
cia de la "degeneración buro-
crática de la URSS, de la impo-
sibi l idad de unificar artificial-
mente los intereses de la clase 
obrera y de suprimir por de-
creto su heterogeneidad y de 
la necesidad de instituir cana-
les diferenciados de represen-
tación social y polít ica de la 
clase obrera, en la fase de 
transición. Creo que las impli-
caciones de esta reorienta-
ción teórica van muy lejos. 

« . . .Un partido de 
vanguardia que propone, 
intenta convencer, pero 
no puede imponerse 
como representante del 
conjunto de ¡a clase 
obrera» 

— ¿ E x i s t e n manifestacio-
nes particulares de la utopía 

en los paísei 
por ejemplo, ( 

dependientes, 
1 América Lati-

D . B . - También esta pre-
gunta es demasiado amplia. 
Habría que empezar hablando 
de un pensamiento que no es 
en absoluto utópico, sino que 
es simplemente un pensa-
miento de liberación, que se 
basa en la miseria, el desgarra-
miento, o incluso la desespe-
ración: en muchos países, el 
simple hecho de desembara-
zarse del lastre de la deuda ex-
terior, de lad ic tadu 
bre, aparece como 
dable ambición mo 

ibría tambiér 
un fenómen 

nteresante, " la 
l iberación", que 

irga utópica en la 
ión que realiza de 
cristiana. 

sado "en € 
miento: la 
necesidad 
de ella la URSS, 
renda inevitable; pet 
que hacerse ilusione: 
realidad del 

razón; siguiente 
evolución < 
ital; Cuba, y tras 

refe-
) hay 

ciona 
co e 
de la 

mulai 
diciói 

¡i ham-
ina formi-
.1 y huma-

1 que men-
ispecífi-

osee 
•efor-
atra-

En otro terreno, los Intelec 
tuales de estos países tiener 
dif icultades para situarse er 
una utopía de proyecciór 
verdaderamente universal 
Hay un enorme desnivel entr( 
su visión del mundo y la qut 
predomina en los intelectuales 
de los países desarrollados 
Por ejemplo, es sabido que \Í 
simpatía, por no hablar de Ií 
adhesión, hacia las luchas d( 
los trabajadores polacos, h? 

• encontrado en América Latine 
obstáculos muy diferentes í 
los de Europa. En Américí 
Latina por mediación de Cuba 

campo 
Ido 

impo socialista 
(de la cual hacen a veces una 
especie de teoría, que podría-
mos formular así: la revolu-
ción es la justicia, entendida 
como justicia social, pero no 
la libertad; no hay que pedir 
demasiado a la revolución, si 
no se corre el riesgo de su-frir 
graves decepciones). Vemos 
pues, cómo se reproduce la di-
sociación entre una moral sub-
jetiva de la libertad y una "real-
pol i t ik". Por el contrario, a mí 
me parece indispensable vol-
ver a dar al marxismo toda su 
dimensión liberadora, espe-
cialmente haciendo aparecer 
la necesidad de la democracia 
como una necesidad funcio-
nal, y no formal. Los aconteci-
mientos de Polonia, y ios de 
Granada que han suministra-
do al gobierno americano el 
pretexto para ir a "restablecer 
el orden", lo prueban sufi-
cientemente. 

fundo del lugar del Che en la 
revolución cuba 
podemos imaginar aigu! 
zones de elo: pe 
sabemos que frente al frac 
de la zafra de los 10 millo 
en 1970, Castro debió-co 
tar el fracaso de una po 
económica, establecer 
nuevo una contabil idad, 
troducir los estimulantes 
feriales, revisar el sistema 
salarios, y todo ello se conju-
gó con la entrada en el Come-
con y el reforzamiento de las 

íes con la URSS. A 
) se tiene la impresión 
en la autocrítica de la 
de los años 60, que 

) a estas dificultades, 
un salto demasiado 

relacionando esos pro-

Cla 
ñas ra 
¡emplo 

ítica 

rein-
! ma-
} de 

menudc 
d e q u e 
política 
condujc 
se dió 
rápido, 
blemas 
defendí 
65. Pe re 
absolut 

La p( 
basaba 

s posi 
1 los año 
ción no e 

;63-1 el Che 

• evide 
sición del Che no se 

sólo en una idea 
no también en la con-
de que una-sociedad 
sición basada sola-

plo, tanto en el terreno militar 
como en el económico. Pero al 
Che le faltaba una mediación 
para profundizar estas ideas: 
un marco institucional- propi-
cio para su realización. La fi-

de lChesehad i f um inado 
porque estaba ligada simbóli-
camente al izquierdismo, a un 

itarismo revolucionario, 
en todo caso, su pensa-
to constituye un legado 
puede reactivarse, una 
L. que puede reanimarse 
lalquier coyuntura en que 
itoria vuelva a ponerse en 

En América Latina, la 
la actualidad de la re-

ha replegado por 
azóndeque lavan-
vivido un decenio 
y de dictadura. Por 

i política se mueve 
más a ras de tierra: en 
un millón de personas 
a la calle para exigir 
nes presidenciales por 
D directo; en Chile, la 

i se manifiesta por la de-
acia; en Argentina se vo-
Alfonsín, el voto "realis-

Tamblén es cierto que se ha 
debilitado la carga utópica que 
existía en ciertos sectores de 
la sociedad européa, al final 
de los años 60. En parte, son 
ilusiones que se han desvane-
cido. Se pudo creer que había 
una correspondencia directa 
entre ese efecto cultural de 
1968 y la realidad política y so-
cial. Se creía entonces en la 
actualidad inmediata de la re-
volución. Incluso en ciertos 
casos, se evocaba la actuali-
dad inmediata de el comunis-
mo, {por ejemplo, "II Manifes-
tó" , bajo la i n f l uendade la re-
vo luc ión cu l tu ra l ch ina) . 
Después se ha comprobado 
que todo esto era en buena 
parte producto de la fantasía, 
que había un enorme desnivel 
entre la realidad y esas pro-
yecciones utópicas. Estas ilu-
siones fueron ei caldo de cul-
tivo de un cierto cl ima utópico 
en las organizaciones de van-
guardia, tanto en Europa, 
como por ejemplo en América 
Latina. Hoy este fenómeno ha 

idido y nos preocupa-reti 
mos di 
saleas 
frente 
allí, d€ 
cióndf 

Est. 

cosas mui 
aquí, de 
1 la crisi 

mei 

mi 

sie referencia. Allí no 
i la Historia del mismo 

lado que el nuestro, donde un 
Arrabal puede impunemente 
contar en la televisión que hay 
300.000 prisioneros polít icos 
en Cuba, que Cuba es, junto a 
Afr ica del Sur, la capital del ra-
cismo, etc. Discutiendo con al-
gunos intelectuales latinoa-
mericanos, he tenido la im-
presión de que predomina en 
ellos un t ipo de " real ismo" ba-

v<£/ pensamiento del Che 
es una llama que puede 
reanimarse en cualquier 
coyuntura en que la 
historia vuelva a ponerse 
en marcha» 

— ¿ P u e d e decirse que hay 
una componente utópica im-
portante en el pensamiento del 
C h e G u e v a r a ? 

D.B.— Yo diría, más que un 
pensamiento utópico, un pen-
samiento revolucionario en ca-
liente, que unif ica un problema 
de acción revolucionaria, un 
proyecto histórico y una di-
mensión ética. Me parece la-
mentable que nadie haya rea-
lizado nunca un balanco pro-

ite en estimulante 
is, no caminaría € 
!ión deseada. El i 
;ho en el papel de 

lación, y en el valor d 

3 mate-
n la di-
isistiría 
la edu-

5l ejem-

3 más prc 
resistencia 

económica; 
r la reapari-
irecidos". 
s aproxima 

;ha | 
los"desa 
situación 

¡alidad política, pero tam-
bién amenaza el peligro de un 
cierto enquistamiento en esta 
realidad. No me refiero tanto a 
la ausencia de utopía, sino 
simplemente a la falta de pro-
yecto, al peligro de la rutina. 

Precisamente porque nos 
vemos confrontados al desas-
tre que encarnan los países 
del Este, el proyecto revolucio-
nario no puede reducirse a una 
serie de actos de autodefensa, 
de protestas y 
Además es preci 
se obrera y sus ¡ 
gan representar 
de sociedad. Est< 
comprenden todi 
quemaroi 
d< 
del 

30 que la cla-
iliados consi-
un proyecto 

)es lo que no 
)s los que se 
sol demasia-

ite, allá en los t iempos 
y ya sólo buscan la 

sombra, porqui 
todo lo que es utopia, anticipa-
ción, es solamente una ligera 
brisa cultural, cuando no un 
error de juventud. • 
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El Actur: una lucha injusta 
En los últimos 15 días las existencias de cartuchos de postas 
en Zaragoza se han agotado. Cuatrocientos litros de gasolina 
se han vendido de lata en lata a las mujeres del Actur en la ga-
solinera más próxima. Todo está dispuesto para que la trage-
dia alcance su cénit. "Habrá muertes" decía un vecino en evi-
dente estado de excitación en un programa de radio. Todo 
bajo la mirada atenta de la "reserva de Logroño", compañía 
de élite de la Policía Nacional, que cree que el Actur está en 
Euskadi. Y el reloj corriendo imparable hacía una fecha, el 11 
de octubre, en la que hará su entrada triunfal Su Santidad 
Wojtila I. 

Luis Beltran 

A primeros de este mes una 
noticia saltó a las cabeceras 
de los periódicos locales: el 
Papa había decidido viajar a 
Zaragoza el 11 de octubre co-
mo escala en su viaje a Hispa-
noamérica. Segunda visita en 
menos de un año, ésta tiene 
una razón especial, el día 12 se 
conmemora el "Día de la Ra-
za" y ya se sabe que de raza 
viene racismo. Y no podía ha-
ber encontrado mejor sit io 
para su campamento: el Actur. 

No obstante, un pequeño 
escándalo surgió antes de los 
hechos del Actur. La visita 
papal le cuesta a la ciudad 83 
mil lones de pesetas, no presu-
puestados. Pero el alcalde, 
que tiene respuestas para 
todo, decidió satisfecho: "em-
peñaremos las al fombras". 
Dicho y hecho. 

Pronto se dispone todo. El 
Actur es un polígono en el que 
se construyen en la actualidad 
cientos de viviendas para tra-
bajadores, cercano al Pilar y 
en el que quedan grandes es-
pacios. Otro día hablaremos 
de los terrenos del Actur, 
antes una hermosa huerta que 
ha sido sacrif icada en benefi-
cio de la especulación inmobi-
liaria. Un feo.detalle eran esas 
36 famil ias gitanas viviendo en 
chabolas que amenazan ruina. 
Don Ramón, que para eso es el 
alcalde, alertado por el arzo-

bispo, mandó a las excavado-
ras para que demolieran las 
chabolas y una serie de 36 ca-
sas de madera, prefabricadas, 
para alojar por 3 años a las fa-
mil ias, 25 metros cuadrados 
de jaula de madera por fami-
lia. Sin embargo, los vecinos 
del Actur no están de acuerdo 
con esta solución: lo provisio-
nal suele ser definit ivo, no 
quieren "ghe tos" gitanos, ade-
más las casas provisionales 
se si túan en terrenos previstos 
para instalaciones deportivas 
y zonas de equipamiento. A 
propuesta de una junta de pro-
pietarios comienzan las asam-
bleas, se recoge una cuota de 
200 pts. por piso, se preparan 
piquetes... Iviientras empieza a 
elevarse la plataforma desde 
la que Wojt i la se dirigirá a las 
fervientes mult i tudes católi-
cas, las excavadoras se apres-
tan a allanar el terreno. El pri-
mer día en que las excavado-
ras deben empezar a trabajar, 
los vecinos entran en acción. 
Dos cosas sorprendentes, 
¿qué se nos hubiera ocurrido a 
cualquier rojera de mediopelo 
que intenta parar las máqui-
nas?, respuesta: ocupar el te-
rreno. Pues nó, querido lector, 
los vecinos de Actur, trabaja-
dores en su mayoría, reúnen 
entre sus recursos culturales 
algunos de táctica, militar, y se 
lo montan mejor. Pequeños pi-
quetes suicidas se arrojan en 

un orden planif icado, debajo 
de las excavadoras con riesgo 
de sus vidas. Infinitamente 
más operativos que las ocupa-
ciones masivas. Al día si-
guiente las excavadoras apa-
recen con los depósitos de 
combustible llenos de azúcar. 
Franco hizo lo mismo con los 
aviones de Mola, Cabanillas 
etc., manu militari. Esto sin re-
nunciar a la masividad de las 
concentraciones y a la intimi-
dación a los gitanos que du-
dan de la conveniencia o nó de 
permanecer en sus chabolas 
con riesgo del pellejo, 

El Actur es Euskadi, 
pero al revés 

Sin embargo el éxito de es-
tas acciones tiene su precio. 
Al día siguiente el gobernador 
cada día más nervioso, si-
guiendo el consejo de Barrio-
nuevo, susti tuye a las briga-
das locales de Policía Nacio-
nal, excesivamente contempo-
rizadoras con los vecinos, por 
la "reserva de Logroño". Los 
vecinos una vez más cortan la 
carretera. Las barricadas in-
cendiarlas, las piedras y 
demás, son cpntestadas por 
las porras, balas de goma y 
botes de humo. Es la gran ba-
talla. Gentes que tienen poco 
que ver con el barrio, jóvenes, 
punkis, fachas, van a currarse 
con la "pasma" . Los de la re-
serva terminan imponiéndose, 
sus pasadas ppr el barrio se re-
cordarán muchos años. Dispa-
ros y botes de humo a las 
ventanas, palizas salvajes. 
Una delegación de concejales 
de AP y PAR que se reúne con 
los vecinos es atacada y apa-
leada junto a los cabecil las ve-
cinales, Los destrozos son cu-
riosos. Viejos, mujeres y niños 
son también apaleados, ¡BAS-

TA!, t i tu lan los periódicos lo-
cales. 

Negocian 
el Gobierno se moja 

El fin de semana siguiente 
sirve para la reflexión. La 
asamblea de vecinos vota ma-
sivamente "por la erradica-
ción del chabol ismo", esto es, 
ni un gi tano en el barrio. El go-
bernador concede una tregua 
de 48 horas (idea de Alfonso 
Guerra) y desposee de compe-
tencias al alcaide, que se nie-
ga a negociar con ios vecinos. 
Interviene la DGA (Diputación 
General de Aragón). Las pro-
puestas de negociación no 
tienen en cuenta la opinión de 
los gitanos: ni la de los que vi-
ven en el Actur, ni la de la úni-
ca Asociación gitana de Zara-
goza. Se intenta meterlos en 
pisos del MOPU, pero sólo hay 
4. Se quiere reducir a los gita-
nos a 15 famil ias, porque 
según los vecinos, el resto son 
nuevos en el barrio. Se ofrecen 
enormes mejoras en los servi-
cios. A la hora de escribir es-
tas líneas los vecinos lo esta-
ban pensando. Nunca un ba-
rrio tuvo tantas ofertas de la 
a d m i n i s t r a c i ó n . Después, 
votaron No en el "referén-
dum". 

Racismo del más puro 

Mucho se ha discut ido 
estos días sobre cual era la na-
turaleza del conf l icto. Vaya por 
delante, que la gran, inmensa 
mayoría ae la ciudad, está con 
los vecinos. Sólo una minoría 
apoya a los gitanos. Los comu-
nicados de apoyo a los gitanos 
sólo han sido suscri tos por 
LCR, MCA," CNT y USO. Los 
sindicatos CCOO y UGT, el 
PCE y el PSOE, mantienen un 
"d iscre to" si lencio; en general 

sus ejecutivas parecen estar 
del lado gitano, pero temen las 
presiones de las bases. Las ra-
dios tomadas por los vecinos y 
los que se solidarizan con 
ellos. Se-suceden las loas a la 
propiedad privada ("con l oque 
nos cuestan los p isos" , "no-
sotros somos trabajadores", 
" los gitanos que los pongan 
en el Paseo de la Independen-
cia"...) combinadas con canti-
nelas del t ipo " a los gitanos 
que les dén más educación" , 
'nosotros no somos racistas, 
pero si ahora no están prepa-
rados para la convivencia no 
los podemos tener aquí". In-
cluso gentes que han sido al-
go de sindicatos de clase, 
están ahora en primera f i la de 
los vecinos. 

Una iniciativa 
pacif ista 

El Colectivo por la Paz y el 
Desarme consciente de que 
hay que tomar una iniciativa 
que permita un vuelco en la si-
tuación organizó una cadena 
humana desde la Plaza del Pi-
lar (sede del Ayuntamiento, 
Arzobispado y Gobierno Civil) 
hasta las chabolas del Actur, 
el lema es Por la Paz y el diá-
logo. Al mismo t iempo se su-
gieren ideas a las partes par^ 
posibles mediaciones. Se re-
clama una tregua de un mes. 
Es un esfuerzo por solucionar 
el conf l ic to con cordura y no 
imponiendo la ley de la selva, o 
la del más fuerte (los vecinos). 
Es una de las pocas esperan-
zas para que esto no degenere 
en un baño de sangre. El Ac-
tur no merece una vida, cosa 
con la que no están de 
acuerdo los gitanos. Ellos 
conscientes de que arriesgan 
el pellejo, aseguran convenci-
dos que por su tierra y por sus 
derechos "merece la pena mo-
rir". • 
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CAMPAMENTOS DE SOLIDARIDAD CON GREENHAM 
COMMON EN ZARAGOZA, BARCELONA, OVIEDO Y MADRID 

Un milagro en marcha 
"Ayúdanos a crear un milagro. Este otoño. Una ola de mujeres 
que no se rinda... No se trata de las armas nucíeares solamente, 
sino de todas las cosas". Era el llamamiento de las mujeres de 
Greenham para ia campaña de solidaridad Diez millones de mu-
¡eres en diez días que se ha realizado en toda Europa en el albor 
de este otoño incierto del 84. Hasta ellas, que empezaron a 
abandonar sus hogares el 28 de agosto de 1981 para trabajar por 
la Paz, y hasta las compañeras que mantienen su campamento 
permanente junto a la base de Comisso en Sicilia, habrá llegado 
el eco de nuestras canciones y la alegría de nuestra lucha. 
Amigas de Greenham, amigas de Comisso: estamos con voso-
tras, el milagro está en marcha. 

Combate-Zutikl 

Por una vez —esperanzador 
precedente— nuestras corres-
ponsales in forman con detal le 
y vuelan a nuestra redacción 
las fo tos de Oviedo que dan 
cuenta del vanda l ismo pol ic ia l 
nac ional -munic ipa l cont ra el 
c a m p a m e n t o femin is ta -pac i -
f is ta insta lado por la Asocia-
c ión Femin is ta (AFA) y el Movi-
miento Astur ias por la Paz. 
Unas 70 mujeres resist ieron 
pr imero la absurda orden de 
proh ib ic ión de la acampada en 
la Plaza Porlier porque "se es-
t ropea el césped (conceja ia 
Aurora Puente) y tuv ieron que 
hacer f rente después a la 
orden bizarra del bizarro jefe 
de la pol ic ía munic ipa l don 
Agust ín Criado: ¡ romped las 
t iendas! . " N o s arrastraron por 
el césped —en c laro in tento de 
conservac ión del m ismo—; 
rasgaron las t iendas en mil pe-
dazos y se las l levaron", la de-
nunc ia de la AFA es elocuente 
y una p iensa que las asturia-
nas t ienen derecho a una mi-
l lonada de dinero de indemni-
zación por la cr iminal 'dest ruc-
c ión de sus t iendas y que don 
Agüs t í n Cr iado lo habrá 
pasado muy mal al contar a su 
esposa o a su madre tamaña 
gamberrada y que, además, 
debería ser juzgado de inme-
d ia to por un t r ibunal de mu-
jeres... 

Nos l laman desde Zaragoza 
y nos cuentan la histor ia: 

"Al f ina l del verano recibi-
mos una car ta las mujeres del 
Colect ivo por la Paz y el Desar-
me de Zaragoza en la que se 
nos in formaba de la realiza-
c ión en Perugia (Italia) de la se-
gunda Convención Europea 
por el Desarme Nuc lea ry de la 
inv i tac ión de las mujeres que 
par t ic iparon en esta conven-
c ión a todas las mujeres euro-
peas para realizar acc iones 
cont ra la guerra entre los días 
20 y 30 de sept iembre coinci-
d iendo con las j nan tob ras mi-
l i tares de la OTAN en Alema-
nia. 

A esta pr imera toma de con-
tac to acudieron la mayoría de 
las organizac iones de mujeres 
de la c iudad, así como otras 
que a nivel individual se mos-
t raron interesadas por el cam-
pamento . En la mayoría de las 
organizac iones y co lect ivos de 
mujeres no se había profundi-
z a d o , n i t a n s i q u i e r a 
empezado, el debate sobre 
Paz, ant imi l i ta r ismo, violencia, 
agresividad.-.., las sucesivas 
asambleas permit ieron aclarar 
bastantes cosas y en todo 
caso nos p lanteamos que la 

real ización del propio campa-
mento podía ser úna buena ba-
se de part ida para hacer este 
debate. 

Así, en el mani f ies to de con-
vocator ia del campamento 
decíamos: "Tradicionalmente, 
a las mujeres se nos ha nega-
do la palabra en los temas de 
la guerra y de la paz... Pero las 
mujeres hoy en día sabemos 
que tenemos muchas cosas 
que decir sobre los problemas 
que se viven en el mundo y es-
tamos decididas a decirlo, a 
romper con todos los silen-
cios impuestos y a juzgar, 
decidir y comprometernos.con 
las causas que creemos que 
merecen a pena; no por lo que 
digan los hombres, ni por 
sensiblería y temos, sino ha-
ciendo uso de nuestro propio 
pensamiento y de nuestras 
propias vivencias". 

ins ta lamos nuestro Campa-
mento por la Paz en el parque 
del Tío Jorge. El pr imer día de 
ta acampada nos enteramos 
que las mujeres de Greenham 
Common habían sido de nue-
vo (esta vez bastante violenta-
mente) desalo jadas de su cam-
pamento delante de la Base y 
les mandamos un comunicado 
d ic iéndoles lo que estábamos 
haciendo en nuestra c iudad y 
un te legrama de sol idar idad. 

El domingo día 23 en pleno 
debate sobre el fenómeno so-
cial l lamado Paz, escuchamos 
el paso de los carros de com-
bate y los camiones de la Aco-
razada Brúñete que estaban 
realizando maniobras en los 
alrededores de nuestra c iudad. 
Inmediatamente, y de forma 
to ta lmente espontánea, un 
grupo de mujeres sal imos a su 
paso en la avenida central del 
barrio donde estaba insta lado 
el campamento , consegu imos 
desplegar una pancarta en 
medio de la calzada... "Fuera 
militares", "no queremos tan-
ques", "no a las maniobras mi-
litares". 

Una vez de vuelta hacia el 
campamento se susc i tó una 
po lémica bastante interesante 
entre las mujeres en torno al 
t ipo de respuesta que mere-
cían las maniobras del Ejército 
en el Estado esi iañoi , y la 
cont rad icc ión que encierra el 
hecho de mani fes tarnos con-
tra las maniobras mil i tares de 
la OTAN y no tomas pos ic ión 
sobre las que tenemos en 
nuestro propio país; intenta-
mos profundizar sobre el anti-
mi l i ta r ismo y nues t ra posic ión 
ante el Ejército del Estado es-
pañol. 

El miércoles día 26 estaba 
prevista la real ización de una 

te la de araña símbolo de unión 
y fuerza de las mujeres paci-
f istas en toda Europa, esta 
te la de araña se hizo en una 
plaza de la ciudad, agrupando 
a bastantes más mujeres que 
las que hemos part ic ipado per-
manentemente en el campa-
mento. 

El áabado día 29 había con-
vocada en la c iudad un puente 
que sirviera de unión a los ve-
c inos del bario del Actur y los 
g i tanos del mismo barrio que 
habían mantenido una act i tud 
bas tan te be l igerante días 
antes y en concreto en solida-
ridad con los gi tanos encerra-
dos por sus reiv indicaciones y 
hasta solucionar su s i tuación 
y su instalación def in i t iva en el 
Actur . Las mujeres del campa-
mento cons ideramos impor-
tante sumarnos a este acto 
senci l lamente porque era la 
guerra más cercana que tenía-
mos y de alguna manera era 
una forma de decir que no es-
tábamos luchando por nada 
abstracto sino que éramos ca-
paces de sumarnos a lo que 
estaba pasando allí, junto a 
nosotras. 

Este domingo día 30 des-
pués de terminar ya recogien-
do todas las t iendas y los bár-
tu los del campamento, hici-
mos la marcha hasta la Base 
Amer icana de Zaragoza, Con 
aprox imadamente 40 coches y 
2 autobuses, recorr imos los 15 
km. que separan ia base de lá 
c iudad, y a 1 l<m. de la barrera 
custod iada por la Guardia Ci-
vil, dejamos los coches para 
seguir caminando el resto del 
trayecto, coreando y gr i tando 
canciones contra la OTAN, 
contra las Bases, contra la 
mil i , contra la música mi l i tar 
etc. Una vez delante de la ba-
rrera, lanzamos a un monol i to 

de cemento las cosas que 
cada mujer había llevado: 
palomas, f lores, las pegat inas 
alegóricas a la Paz. También 
h ic imos una esceni f icación en 
la que la naturaleza y la Paz 
vencían, ganándolas para una 
vida en l ibertad, al poder frío y 
total izador de las máquinas de 
guerra... 

Nos l laman de Barcelona: 
"Som com la lluna que mou 

les marees, canviarem el món 
amb les nostres idees. Som 
l'ona profonda del feminisme, 
que apagará la flama del mili-
tan sme". 
(Somos- como la luna que 
mueve las mareas, 
cambiaremos el mundo con 
nuestras ideas. Somos la ola 
profunda del feminismo, que 
apagará el fuego del militaris-
mo). 

A pesar del mal t iempo (es-
tuvo l loviendo torrencialmen-
te el viernes por la noche y el 
sábado por la mañana), unas 
600 mujeres acudimos el sába-
do 29 a la l lamada de solidari-
dad con las mujeres de Green-
ham Common. De la Fuente de 
Canaletas, en las Ramblas, 
sal ló un "cercav i la" (pasaca-
lles) con música, canciones, 
disfraces, y una enorme " o l a " 
l i la que encabezaba la marcha. 
Recorr imos las Ramblas, la 
cal le Canuda, el Portal del An-
gel, para llegar a la plaza de la 
Catedral donde nos esperaban 
otras mujeres con una expo-
sición sobre ia experiencia de 
Greenham Common, y una te-
laraña tej ida con lanas de 
colores. Al l legar el cercavila, 
pro longamos los hi los con 
nuestros cuerpos y formamos 
una telaraña humana resisten-
tey fuer te . . . 

La sol idar idad con las mu-
jeres de Greenham, que han 

demostrado tenazmente su 
opos ic ión a la instalación de 
los misi les, que han di f icul ta-
do las maniobras mil i tares y e l ' 
t ransporte de material bél ico, 
manteniendo sus campos por 
la Paz a pesar de las agresio-
nes, las detenciones y los re-
pet idos desalojos... estuvo 
presente cont inuamente en el 
cercavi la y en las cosas que se 
coreaban:"sacad los misiles, 
no a las mujeres", "solidari-
d a d c o n G r e e n h a m 
Common"... 

Pero para nosotras, la 
mayor sol idar idad, la más 
efectiva, consis te en oponer-
nos como ellas, tenazmente, a 
la carrera de armamentos, a ia 
creciente mil i tar ización de 
nuestra sociedad, a esta locu-
ra bel icista. Y hacerlo a partir 
de las cosas que nos afectan 
aquí, de las consecuencias 
que todo esto t iene para todas 
nosotras. "OTAN no. Bases 
fuera", "ni OTAN, ni Bases, ni 
Euromisiles", "militarización 
es opresión", "OTAN no, refe-
réndum ya". Canciones con-
tra el proyecto de ley que pre-
t e n d e i n c o r p o r a r n o s al 
Ejército, canciones antimil i ta-
ristas, canciones... somos 
como la luna que mueve las 
mareas... 

Y aquí, también, en Madrid, 
en nuestro camparnento en la 
Vaguada del barrio del Pilar 
que en un t iempo pudo ser un 
valle hermoso y ahora un 
monstruoso hipermercado... y 
el domingo en nuestro paseo 
caluroso de Torrejón a la base 
americana, compart iendo la 
dulce sangría y conociéndo-
nos unas a otras, dialogando... 
Sí, decididamente, el mi lagro 
está en marcha .D 



CX)MBATE SINDICAL 

SE REUNEN LOS 
RESPONSABLES 
SINDICALES DE LA LCR 

Hay que 
romper el 
A ES en la 
acción 

Los días 29 y 30 de septiembre 
se reunieron en Madrid los res-
ponsables sindicales de la 
LCR.para discutir y organizar 
la intervención del partido en 
ei movimiento obrero durante 
los próximos meses y para 
debatir el proyecto de realizar 
el próximo mes-de noviembre 
una Conferencia Sindical. Re-
sumimos a continuación las 
principales conclusiones de la 
reunión. 
Romper el AES 

La batalla contra el AES, 

cuya f irma parece segura, fue 
el primer punto de discusión. 
El AES no es solamente un 
pacto social; es también, y 
sobre todo, un bloque politico-
económico contra ia resisten-
cia. Más importante aún que el 
contenido concreto del pacto-
l imitado a los clásicos topes 
salariales y a unas cuantas mi-
serables promesas de crea-
ción de empleo—, es la volun-
tad polít ica de gobierno, patro-
nal y UGT de hacer causa co-
mún contra los crecientes sec-

tores de trabajadores que 

están hartos de la polít ica gu-
bernamental y dispuestos a re-
sistir frente a ella. Por eso mis-
mo la f irma del AES no sirve 
solamente para intentar atajar 
las reivindicaciones salariales 
de los trabajadores con con-
venio; sirve también para 
cubrir los nuevos ataques que 
prepara el gobierno en la polí-
t ica de reconversión, el desa-
rrollo de la legislación laboral, 
etc. 

Que CCOO no firme ei pacto 
es desde luego muy positivo. 
Pero el verdadero problema 
empieza después de no firmar. 
¿Va a atreverse la dirección de 
CCOO a organizar la moviliza-
ción general necesaria para 
romper el AES en la acción?. 
Desde luego, no tenemos la 
menor i lusión en que lo haga. 
Por eso precisamente, el terre-
no de la izquierda sindical en 
los próximos meses tiene que 
ser la capacidad de iniciativa 
en la acción, porque sólo la 
izquierda puede ser conse-
cuente en la práctica con la 
denuncia verbal del AES que 
está haciendo la dirección de 
CCOO, uti l izando además ar-
gumentos débiles y coantra-
dictorios (por ejemplo, "el país 
necesita un acuerdo de em-
pleo y solidaridad, pero esto 
no es posible con la polít ica de 
Solchaga y Boyer", lo que 
equivale a seguir defendiendo 
la idea del "buen pacto 
social" , que ha servido en el 
pasado para just i f icar desde el 
ANEaí Ai., 

En definitiva, la denuncia 
del pacto social desde posicio-
nes de clase sigue siendo ne-
cesaria; la izquierda sindical 
no puede dar por buenos los 
argumentos de la dirección de 
CCOO simplemente porque 
sean progresivos respecto a 
los que estamos acostumbra-
dos a escuchar. Pero el es-
fuerzo fundamental debe dedi-
carse a la acción, en tres terre-
nos: 

— Preparar los convenios, o 
las revisiones, con la máxima 
participación de los trabajado-
res, con planes de lucha bien 
o r g a n i z a d o s , c o n t a n d o 
con que los convenios, e inclu-
so algunas de las revisiones, 
van a ser muy duros y hay que 
evitar que impongan en la 
práctica los topes del AES. 

— La solidaridad con las lu-
chas, especialmente con las 
más fuertes, en las que la pa-
tronal eche la carne en el asa-
dor, va a tener una importancia 
fundamental: es la clave para 
romper ei bloque que sostiene 
el AES. Esta solidaridad no 
debe ser sólamente de unas 
empresas respecto a otras; 
tiene que sertambién intersec-
torial, de las organizaciones 
populares y los partidos obre-

• ros, empezando, por supuesto, 
por el nuestro, 

— Como una manifestación 
de esta solidaridad y como ins-
trumento para desarrollar la 
movilización más generalizada 
contra la polít ica del gobierno, 
vamos a defender que CCOO 
convoque una jornada de lu-
cha a escala de Estado, con 
paros de 24 horas, en la que 
converjan, con sus propias rei-

vindicaciones, los trabajado-
res con convenio, los sectores 
en reconversión, los parados, 
ios pensionistas, los trabaja-
dores de la administración pú-
blica, las mujeres trabajado-
ras, etc. Queremos ya una 
fecha para esta jornada, justa-
mente porque es necesario or-
ganizaría con t iempo y a 
fondo, sin repetir los errores 
de convocatorias anteriores, 
preocupadas únicamente por 
las cifras de part icipantes que 
publique ai día siguiente "E l 
País". 

Reconversión, elecciones, 
"antí-OTAN", 
extradiciones... 

Otro punto de discusión fue 
la si tuación de los sectores en 
reconversión, especialmente, 
ia construcción naval. Entre 
otras conclusiones del debate, 
se consideró una prioridad 
desarrollar grandes movimien-
tos de solidaridad local en tor-
no a los asti l leros amenazados 
de cierre, en particular, Astano 
y Euskaiduna. Esta tarea no es 
contradictoria con mantener 
las movil izaciones a escala de 
Estado, desde la asamblea de 
delegados de Madrid el próxi-
mo día 5, hasta lo proyectos de 
nuevas Huelgas Generales del 
sector, pero pensamos que es 
necesario reforzar por abajo el 
movimiento, creando dos 
focos muy fuertes de resisten-
cia, que permitan salir del rela-
tivo estancamiento en que se 
encuentran las movilizaciones 
(grandes luchas que no consi-
guen ningún retroceso del go-
bierno, ni la patronal del sec-
tor). 

También se discut ió sobre 
qué táctica debía plantear 
CCOO ante el "pucherazo" 
que supone el retraso de las 
elecciones sindicales, más 
grave aún por la f i rma del AES: 
los trabajadores no van a tener 
la oportunidad de expresar en 
elecciones sindicales lo que 
piensan de la polít ica de UGT 
de servil ismo completo ante el 
gobierno. CCOO debe tomar 
una posición claramente ofen-
siva, debe lanzar un desafío a 
la UGT ante todos los trabaja-
dores, también en el terreno 
electoral. Un proceso generali-
zado de elecciones plantea 
p rob lemas técn i cos muy 
complejos en las condiciones 
actuales. Pero hacer eleccio-
nes en las empresas de más 
de 100 trabajadores, reduce 
los problemas técnicos y man-
tiene el objetivo polít ico de 
combatir el pucherazo radical-
mente y desafiar a UGT ante 
los votos de un colectivo sig-
nif icativo de trabajadores. 

Cómo llevar ai movimiento 
obrero ia lucha por ia paz y 
contra la OTAN y las bases mi-
litares fue otro de los puntos 
importantes de la reunión. La 
discusión se basó en un infor-
me sobre la experiencia que se 
está realizando en Catalunya, 
dentro de ia CONC y en varias 
fábricas y sectores (Miniwatt, 
Banca,...). Sobre esta experien-
cia habrá un largo artículo en 
el p r ó x i m o n ú m e r o de 
Combate. Tomando en cuenta 
las diferentes condiciones 
existentes en cada localidad y 

entre los sectores del sindica-
to, la reunión consideró que 
este trabajo debía desarrollar-
se desde ahora mismo en 
todos los frentes, por tratarse 
de la principal vía para la poli-, 
t ización de las luchas del mo-
vimiento obrero. 

Sobre la base de un informe 
de las movil izaciones y los 
problemas encontrados en el 
movimiento obrero en la lucha 
coantra las extradiciones, tuvo 
lugar una amplia discusión. La 
principal conclusión fue la ne-
cesidad de mantener a escala 
de Estado y dentro del movi-
miento obrero una actividad de 
denuncia de todas las formas 
de represión que sufre el pue-
blo y los revolucionarios vas-
cos, de forma que puedan con-
seguirse respuestas solida-
rías en especial ante los próxi-
mos intentos del gobierno de 
conseguir nuevas extradicio-
nes. 

Por razones de espacio no 
podemos incluir información 
de otras discusiones sobre las 
tareas del partido, por ejem-
plo, en la lucha contra el paro 
y, sobre todo, sobre una de las 
discusiones más importantes 
de la reunión: el fortalecimien-
to del trabajo del partido en el 
movimiento obrero, con sus 
consecuencias polít icas y or-
ganizativas. Otra vez será. 

La Conferencia 
Sindical de fa LCR 

Vamos pues a terminar esta 
crónica con la decisión de la 
reunión de poner en marcha la 
Conferencia Sindical de la 
LCR. La concebimos como 
una reunión de trabajo en la 
cual una amplia representa-
c i ó n de l os m i l i t a n t e s 
sindical istas del partido pro-
fundizarán en nuestra línea de 
resistencia y en tas principales 
experiencias que hemos reali-
zado durante el úl t imo periodo. 
La Conferencia tendrá un 
órden del día de tres puntos: 

1.— Discusión de un proyec-
to de Manif iesto Sindical de la 
LCR (al que l lamamos, para en-
tendernos, "Basta n'' 2", recor-
dando el fol leto que publica-
mos el añO! pasado). Junto a 
este proyecto, habrá ponen-
cias sobre experiencias con-
cretas de luchas de convenios 
(construcción de Guipuzcoa), 
en sectores en reconversión 
(naval), anti-OTAN (Catalunya), 
etc. 

2 - El trabajo del partido en 
el movimiento obrero, que se 
basará en ponencias sobre 
General Motors, SEAT, CCOO 
de Guipúzcoa, etc. 

3,— Ei trabajo de corriente, 
que se basará en la experien-
cia de la CSA en Euskadt, la 
CSl en Asturias, LAB, el tra-
bajo unitario en la Unión de 
Madrid, etc. 

Finalmente, habrá un punto 
de conclusión sobre las ta-
reas centrales del partido. 
Seguiremos informando en 
Combate de esta iniciativa que 
va a requerir un importante es-
fuerzo en las p róx imas 
semanas —la fecha prevista 
es f inales de noviembre— pero 
pensamos que va a ser una 
buena ayuda para ei reforza-
miento que queremos lograr 
de nuestro trabajo ob re ro . • 



iVidadndical/ luchas obreras /13 

ENELSECT0R3DEQETAFE: 

Ocupación de puestos de 
trabajo por los parados 
El día 4 de sept iembre tuvo lugar en las obras del Nuevo Getafe 
(Sector 3) un hecho que enlaza con las mejores tradiciones de la 
lucha contra el paro de los años 30: la ocupación de puestos de 
trabajo por trabajadores en paro, poniendo en cuestión directa-
mente la potestad del capital ista de contratar con entera liber-
tad fuerza de trabajo. 

A cont inuación publ icamos una entrevista con Miguel Torral-
bo, miembro de la ejecutiva provincial de la construcción de 
Madrid, responsable de acción sindical y que ha estado al frente 
de la lucha. 

Combate: ' ¿ Q u é condiciones 
se han dado en Getafe para 
que se haya llevado a cabo 
una acción tan radical?. 
M. Torralbo: En p r imer lugar , el 
s a l v a j i s m o labora l que i m p e r a 
en el S e c t o r 3. Hay q u e tener 
en c u e n t a , q u e aqu í se encuen-
t r a la f lo r y la na ta de la pat ro-
na l de c o n s t r u c c i ó n (D ragados 
y C o n s t r u c c i o n e s , Cons t ruc -
c i o n e s y C o n t r a t a s , A g r e m á n , 
F o c s a , C o n t r a c t o r , Beyre, Fo-
m e n t o etc) y q u e las horas ex-
t r as y la c o n t r a t a c i ó n i legal , 
s o n el pan de c a d a día. 

En s e g u n d o l uga r un t r a b a j o 
de o r g a n i z a c i ó n de los para-
dos , q u e se ha t r a d u c i d o en de-
n u n c i a s d e la s i t u a c i ó n ex is-
t e n t e y en n e g o c i a c i o n e s c o n 
las e m p r e s a s para la admi -
s ión de pe rsona l . 

Hay q u e e n t e n d e r q u e es el 
r e s u l t a d o de u n a p res i ón ante-
r ior. A n t e la pe rs i s ten t i 
t i va d e las e m p r e s a s a c 
los a c u e r d o s y la f a l t a di 
r i dad d e la a d m 
el cump l im ien to 
bo ra l v igen te , r 
dacJo o t ro c a m i n o 
p a c i ó n . 

Combate: ¿Cómi 
ocupación?. 

M. Torralbo: La a c c i ó n 
i n i c i ó e l d ía 4 en la empre 
Beyre. El d ía 3 h u b o C( 
c o n los pistoleros ( con i 
y se les c o m u n i c ó la 
d a d d e a d m i t i r pe rsona l 
gVavedad d e la s i t u a c i ó i 
p a r a d o s d e la zona , A n t 

nega-
;um-pl i r 
e au to -

c ión en 
) de la ley ia-

nos ha que-

empezó la 

i t a c t o 
at ista) 

, n t e l a 
d é l o s 

Combate:¿Cuál ha sido el 
papel del sindicato en la direc-
ción y organización de ia lu-
cha?. 

M. Torralbo: C C O O 
ís tadb en t o d o m o m e n t o i 
¡abeza de la lucha , t a n t o o 

a p o y o de CCOO a las m i s m a i 

Combate: ¿Qué valoración 
hacéis del resultado? ¿Pen-
sáis que es una forma de lu-
cha que pueda extenderse, 
dada la actual situación de pa-
ro en construcción?. 

M. Torralbo: El resu l tado ha 
s i d o t o t a l m e n t e p o s i t i v o . 
T o d o s los c o m p a ñ e r o s han si-
do c o n t r a t a d o s , a u n q u e la em-
presa ex ig ía la exc lus ión de 3 
de e l los — n o fué a c e p t a d o — . 
Pero a d e m á s de los c o n t r a t o s 
es ta a c c i ó n h a t e n i d o t a m b i é n 
o t ros resu l t ados : 

— Ha serv ido para hacer 
p r o p a g a n d a de la l ucha c o n t r a 
el paro, d e m o 
d a d d e l s i n d i c í 

- Ha serv ido 
que en Ge ta fe 
t o m a r c o n c i e 
b l e m á t i c a y ( 
n izar el paro 
i l us t ra t i vo el d ía 27 t e n d r á 
gar u n a a s a m b l e a para orie 

indo la ut i l i -
i to . 
i o t ambién i para 
í S( j empi i 
c ia de est i a pro-
Dme inzar a orga-
al l i . G o m o da to 

ga t i va d e és tos , se les adv i r - t ió 
q u e el d ía 4 se ir ía a t raba ja r . 
Ese d ía 17 c o m p a ñ e r o s ocupa -
ron el p r imer t a j o d o n d e había 
ma te r i a l es y se pus ie ron a tra-
ba jar . 

Combate: ¿Cuál fué la reac-
ción de la empresa?. 

M. Torralbo: La p r imera 
reacc ión f u e l l amar al s ind ica-
t o para negoc ia r , pero ex ig ien-
d o que de ja ran de t raba ja r . 
C o m o los c o m p a ñ e r o s con t i -
n u a b a n t r a b a j a n d o , amenazó 
con l l amar a la G u a r d i a Civ i l , 
pe ro los p a r a d o s amenaza ron 
c o n la pa ra l i zac ión to ta l de l 
s e c t o r sí és ta hac ía su apar i -
c i ón . 

La e m p r e s a a pesar de enta-
blar i n m e d i a t a m e n t e negoc ia -
c iones , no las ten ía t o d a s con-
s igo , c o m o lo d e m u e s t r a n las 
c o n t i n u a s l l a m a d a s al Gober-
nado r Civ i l , a la A E C O M y la 
C N C , lo q u e se t r a d u j o en la 
a p a r i c i ó n de d o s i nspec to res 
de pa i sano , q u e se l im i t a ron a 
observar . . 

Combate: ¿Cómo han res-
pondido los trabajadores de 
plantilla?. 

M. Torralbo: La reacc ión ha 
s i do pos i t i va . Desde el p r imer 
m o m e n t o han e n t e n d i d o que 
los p i s t o l e r o s y la c o n t r a t a c i ó n 
t e m p o r a l son a rmas que las 
e m p r e s a s u t i l i zan c o n t r a e l los . 
Por o t ro lado hay que seña la r 
q u e el com' i té de e m p r e s a ha 
p a r t i c i p a d o en la n e g o c i a c i ó n 
al lado de CCOO. 

tar el t n abajo t iac ia iai 3 ob ras 
m u n i c i p a l e s , ex ig iend i 
t ro i d e lí i c o n t r a t a c i ó n , c o n t r o l 
de los s í i s temas de tn abajo y 
poroentE i jes de admis i ión de 
persona l 1. 

Por ú I t imo, nues t ra . inten-
c i ó n es . l u e se ex t iend i a en to-
d a s las zonas . Esta e> iper ien-
c i a d e m i j e s t r a q u e ia l u c i i a de 
los trabe i j adores c o m p l e m e n t a 
la nego< : i ac ión y es el inst ru-
m e n t ó f i i n d a m e n t a i par a negó-

.IPC: 6,9% EN OCHO.MESES 

Los salarios, siempre 
los salarios 
Aunque parezca sorprendente, el tema de los salarlos ha te-
nido un papel muy secundario en las negociaciones del pacto 
social. El hecho refleja una posición ventajosa de ia patronal 
y el gobierno, que han logrado desviar la atención de los 
salarlos con la pantalla de que lo fundamental es crear 
empleo y, de algún modo, imponer la teoría de que sólo puede 
aumentar el empleo si se reducen los salaNos: una victoria 
Ideológica de las fuerzas pro-sistema, tanto más merítoria 
cuanto que los hechos la refutan concluyentemente. En efec-
to, en los últimos años, la continua pérdida de poder adquisi-
tivo ha ido acompañada de un rápido crecimiento del paro y 
de una ininterrumpida destrucción de puestos de trabajo. 

Luis Hita 
i s ta de los 

•abajadores, 

La 
e l t r s 

Desde el p u n t o de 
ises de los t 
c e s a r i o resca ta r e l t em i 

de los sa la r ios del pozo del ol-
ido, para res t i tu i r lo al lugar 

p reem inen te que debe tener en 
ts re i v i nd i cac iones obre ras . Y 
3to por var ias razones: los sa- propue 
irlos son un aspecto funda- de un 
lental de la contraposición de 7 ,5%, 

intereses entre el capital y el c l a ú s u 
trabajo; los salarios influyen sentid< 
decisivamente, a través del c i ó n d< 

imo, en la producción y el servi< 

de p rec ios 
f i ab i l í dad 
ser s i e m p n 
8 % previs i 
l legar a conve r t i r se 

OBOE, escud ; 
ibajo s u c i o lo u 
10, s e l i m i t a a e 
ues tas de ést i 

n i n g u 

¡mpleo; los salarios aglutinan Por 
I los trabajadores al ser una s i gue ent i 

reivindicación genérica. " i n f l a c i ó n 
La c o n f u s i ó n , i n t r o d u c i d a de d e s t e n 

pasados , en los errores mí 

bandi 
siempre 
a de re 
. Por SI 
UGT c 
f i e i d e i 

f ien, 
u d e s t i n o debi 
pape lera . As i , el 

pa ra 1984 puede 
t u n 1 1 % . 
a en que 
liza el go-
igerar las 
u avance 
5 ,5% al 
no i iaya 
t ien ese 
ia d i rec-

i torga, a l 

de 
que 

' is ión, 
parte, 

l i la y c 
gobier 

c r i t e r i os f 
poder adq 
f ia de la de 

•ibuidc 
men te las 

i) d i f i c 
moví ! 

que debe 
' il pal 

El 

ara gs 
j i s i t i vo 
recha, í 

mt iz! 
(otra ' 
la qu i 

I m a l í 

el 
c to- con i 

le respec 
i n d o ai I 
p rev is ta 

>r de su 
n i f i es tos 
¡ p a s a d o , 
ob ierno ( 
de predi 

a CCOO, 
r a p o de ia 
" , i ncapaz 
po l i t i ca ios 
c o m e t i d o s 

5 y de arr in. 

reco iones si 
a ia propagac 
n to obre ro di 
ia rev is ión s 

(I p r ó x i m o año. 
l ierno pretendí 

i los t raba jado res postu-
ido u n a s u b i d a sa lar ia l por 

deba jo (só lo " l i g e r a m e n t e " , 
tos mat iza) de l 7 % , que prevé 
le a u m e n t o de l IPC a lo largo 

de 1985. El g o b i e r n o se 
i t iene impas ib l e an te el 

i i ec i i o de que sus p red i cc i ones 

Ante el incumplimiento 
¡¡ocupación!! 

El r 
3 Dragi 

b l ado m í n i m o de Val l i 
pac ión — d e c i d i d a el iu€ 
du jo an te el i n cump l im i i 
a c u e r d o s c o n CCOO d i 
de, persona l . 

El ob je t i vo de la o c u p a c i ó i 

Corresponsal 

sep t i embre tuvo lugar la o c u p a c i ó n de las 
i dos y C o n s t r u c c i o n e s m a n t i e n e en el po-

— P a l o m e r a s < 
íes an te r io r en a 
n to por par te de 
Va l lecas en ma 

)-. lí 
amblea— se pro-
i empresa de los 
ir la de a d m i s i ó n 

abajado 
e m p r e s a y dar le a ésta 
rroí ló con no rma l idad , 
c a d a cen t ro de t rab í 
o c u p a c i ó n y l l a m a n d o 
ac t i vos con nues t ra lu 

era fúndame 
i las obras , de 
T pi 
3 t i 

n t a l m e n t e infor-
a c t u a c i ó n de la 

/ iso. La a c c i ó n se desa-
3 a s a m b l e a s - l 

te la maqi 
T a m b i é n s 
volver la s 
para en to r 
de escr ib í ! 
v ida y la 0( 

nar ia c o m o 
adqu i r i ó el 

xp l i cand i 
i l idar idad de 
a vez se par í 
I de pres ión; 

p o r p ; 

;ha. A 
form: 

I c o m p r o m i í 
lente —.y p{ 

es la e m p r e s a c o n t i n ú a ei 
!sta c r ó n i c a la empresa n 
ipac ión i nde f i n i da se perf i 
i c h a . R -

qué de la 
los c o m p a ñ e r o s 

i l i zaba to ta lmen-
ar a la empresa , 
arte de C C O O de 
er d o s d í a s — si 

sus t reces . A la hora 
ha d a d o seña les de 
i c o m o el s íegu ien te 

i s iones de predec i r . Evita, 
no obs tan te , la burda t r a m p a 
g u b e r n a m e n t a l de t o m a r c o m o 
re fe renc ia el 7 % de i n f l ac ión 
en 1985 y hab la de man tene r el 
poder adqu is i t i vo en f u n c i ó n 
de l i n c remen to med io de l IPC 
en t re 1984 y 1985, c o n t a n d o c 
c o n ese 7 % para 1985. El re-
s u l t a d o es u n a p r o p u e s t a de 
s u b i d a sa lar ia l del o rden del 
9 % . 

Por nues t ra par te , reitera-
remos que el t e m a de ios sala-
r ios debe ser uno de los e jes 
p re fe ren tes de las re iv ind ica-
c i ones del nuevo cu rso labora l 
y s iempre , y que la re iv indica-
c i ó n d e b e f o r m u l a r s e de 
acue rdo con la i n f l ac ión que 
t enga lugar en 1984. Esto es: 
los salarios deben crecer en la 
medida en que los precios han 
corroído su poder adquisitivo, 
En 1985 la s u b i d a debe ser su-
perior al 1 0 % , po rque super io r 

este po rcen ta je será la 
i b i d a d e l l P C en 1984, a tenor 
! los ú l t i m o s d a t o s y las ten-

d e n c i a s de la i n f l ac ión . Hay 
que recordar , además , que 

ito al m a n t e n i m i e n t o de l po-
der adqu i s i t i vo de los sa la r ios , 

I t r aba jado res t i enen que re-
imar su par te en el creci-

m i e n t o de la p r o d u c c i ó n de ca-
da año y en los avances de la 
p r o d u c t i v i d a d que se reg is t re . 

.Fuera ya de una vez por to-
das el m i t o de q u e ced iendo 

se creará emp leo y la 
bu r l a de la " i n f l a c i ó n p rev i s ta " 

lando, además , las previsío-
!S las real iza un gob ie rno que 
I c u m p l e y que a t ravés de 
lentas fa l sas só lo p re tende 

d is t raer u n o s c i e n t o s de mi tes 
de m i l l ones de pese tas de los 
bo l s i l l o s de los t r aba jado res 
para en t regá rse los a los capi-
t a l i s t a s ! . • 
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ASAMBLEAS DE DELEGADOS DE CCOO 

Nadie quiere un pacto 
social 

Durante la segunda quincena de septiembre se han celebrado di-
versas asambieas de delegados y delegadas de CCOO, para 
informar de la negociación del pacto social para 1985-86, esta 
vez denominado "Acuerdo Económico y Social" (AES). Según 
informan los corresponsales de Combate-Zutik¡, las asambleas 
han tenido una asistencia más numerosa de lo habitual. El 
carácter meramente "informativo" de las mismas no ha impedi-
do que el ambiente entre ios asistentes fuese contrario a la firma 
de un nuevo pacto social. Otra de las características de estas 

'radical" que han empleado ios diri-

totalmente ineficaz a la hora 
de la verdad. Marín habló 
también de Sagunto, pero no 
pa ra r e c o n o c e r que la 
izquierda teníamos razón y 
que, como era de esperar, los 
acuerdos de AHM eran papel 
mojado. 

En Madr id , hubo una 
asamblea el día 19 en los lo-
cales de la antigua AiSS, con 
la sala abarrotada y varios cen-
tenares de delegados sin po-

sólo por la agudización de la 
c r i s i s e c o n ó m i c a , s i n o 
también por la progresiva de-
bil idad del Gobierno, según un 
informe Gallup, a los que tan 
af ic ionado es el secretario ge-
neral de CCOO, así como al 
tremendo desgaste que conlle-
va el incumplimiento de su 
programa. Camacho planteó 
que el AES sólo pretendía ava-
lar la polít ica del Gobierno, lo 
que signi f ica que sería infir-

luevo pacto { 
ambleas ha sido el to 

gentes del sindicato, desde Camacho a Ariza, pasando por 
Marín y Moreno. 

Pero existe el peligro de que esta "radicalízaclón" se quede, 
como tantas otras veces, en pura palabrería. Para que esto no 
ocurra, no basta con que CCOO no firme el AES, sino que debe 
abandonar públicamente la mesa de negociaciones - d e hecho, 
está ya marginada de las conversaciones— y, lo que es más im-
portante, debe empezar a preparar ya una movilización general y 
centralizada de todos los trabajadores. 

En Zaragoza, se celebró un. 
asamblea el día con la asis 
tenoia de 1.000 delegados 
Juan Ignacio Marín, secretarn 
general del Metal y miembn 
del Secretariado Confedera 
informó de 
del AES. Ma 
AES tenía 
neutral izara 
que, dada 

negociacic 
planteó q i 
orno objetivo 
• trabajadores y 

lituación que 
había en la mesa, veis 
posibi l idades deque CCOO fir-
mara dicho acuerdo, ya que 
este no supone un cambio en 
la polít ica del Gobierno y no 
sirve para crear empleo y man-
tener el poder adquisit ivo. Sin 
embargo, Marín se cuidó 
mucho de plantear el abando-

no de la mesa de negociación 
y el sacar las conclusiones 
que la izquierda del sindicato 
hace t iempo venimos defen-
diendo: que los acuerdos, 
sean con gob ie rnos de 
derecha y patronal o con 
gobiernos de izquierda y patro-
nal, nunca han servido ni ser-
virán a los intereses de tos 
trabajadores. Marín, en lugar 
de sacar esta conclusión, 
planteó que lo que ocurre es 
que los acuerdos de solidari-
dad sólo se conseguirán 
cuando la correlación de fuer-
zas sea favorable a los traba-
jadores. Sabia respuesta para 
just i f icar la negociación y la 
polít ica de solidaridad, pero 

der central. En la misma inter-
vinieron únicamente —por de-
cisión de la E j e c u t i v a - Juan 
Moreno, secretario general de 
la USMR, Marcelino Camacho 
y los comités de empresa en 

Moreno explicó cómo iban 
las negociaciones y las condi-
:iones en que CCOO firmaría 
el AES. AsimismO; 
una gran movilizi 
Madr id para f in 
octubre, aunque sin 
nada más. Naturalmi 
tervención que más 
ción despertó fui 
Camacho. Para él, la 
en que se está negó 
de "emergencia nac 

anunció 
ción en 
Ues de 

nte, la in-
especta-

la de 
situación 
:iando es 
3nal", no 

mable, sino había modificacio-
nes de fondo en los términos 
del PSN, es decir, desarrollán-
do un plan de urgencia contra 
el paro y el fondo nacional de 
solidaridad, af irmando rotun-
damente que sin CCOO el AES 
no tendría ninguna validez. 

En Catalunya se celebraron 
varias asambleas. En la de 
Barcelona, celebrada el día 20, 
se adoptó una resolución en la 
que se rechazaba " l a f i losofía 
y la práct ica del pacto social, 
así como la posibil idad de un 
pacto l imi tado", al mismo ti-
empo que se pronunciaba por 
" l a perspectiva de una jomada 
de acciones y movilizaciones 
hacia finales de octubre" , 

Resolución aprobada en ta Asamblea de Barcelona 

(EXTRACTOS) 

— Expresamos nuestro acuerdo con la idea de que 
CCOO no puede firmar un acuerdo global que no modifique 
la actual política antisocial del Gobierno del PSOE. 

No estamos dispuestos a corresponsabiiizarnos de una 
política económica y social que cada vez más recoge ias 
aspiraciones de ia patronaí, Inclumpiiendo las propias pro-
mesas electorales del-PSOE(...) 

Rechazamos la filosofía y la práctica del pacto social, 
isí comí 
símente 

la posibilidad de un pacto limitado, fundamen-
en la reducción del poder adquisitivo de los sala-

— Denunciamos la actitud de la CEOE que, obteniendo 
•nayoría de sus reivindicaciones, exige cada día más y se 

i conquista del despido libre y gratuito, qu\ 
:pedientes de regulación de emp, 

decisión administrativa sino de la in 
negativa a comprometerse en la en 
ducir la jornada o la ¡ubiiación. 

Ai PSOE, que, cada vez más comprometido nacional e in 
ternacionaimente con los obietivos de ia oligarquía y lat 
multinacionales, legisla contra el sindicalismo dt 
ciase,(...). intentando iiegar ai final de la legislatura cor) lo¡ 
trabajadores desmoviiizados.(...) 

— Los delegados y delegadas de la unión de t 
e CCOO de Barcelona, consideramos que ia n 
de ios trabajadores es la única vía para co 

tener las conquistas y conseguir nuevas mejor. 
s y sociales. La lucha contra el paro, por planes de ui 
:ia y reindustrialización para la creación de emplee 
el mantenimiento del poder adquisitivo de los salario, 
aumentos del 9% y 10% como mínimo), i a reducció¡ 

la jornada a 38 lloras, camino de las 35; la ¡ubilació, 

ción 
man 
raiet 
gem 
por: 
(con 
de 

64 í 
empleo 

•ndan de la 
ilativa empresariai, su 
telón de empleo, a re-

indica-
jviliza-

s iabO' 

frente 
con ( írácter generalizado; ia estabilidad en el 

' generalización de los contratos tempo-

rales y el abaratamiento del despido; por la inversión 
pública necesaria para garantizar un presupuesto para la 
Seguridad Social que mantenga el poder adquisitivo de ias 
pensiones y ia equivalencia entre las más bajas y el SMi 
que no modifique regresivamente el sistema de prestacio-
nes de los futuros pensionistas, etc. son elementos urgen-
tes y necesarios que deben ser motivos de presión y movi-
lización mostrando el acuerdo de la Asamblea con ia pers-
pectiva de una jornada de acciones y movilizaciones hacia 

. finales de octubre para io que nos comprometemos a infor-
mar a ios trabajadores, a impulsar reuniones y asambieas 
en los centros de trabajo y consultar a los trabajadores 
buscando ia más ámplia unidad de base para conseguir ia 
más ámpiia movilización de ios trabajadores, en defensa 
de nuestras reivindicaciones. Esto, junto con la prepara-
ción ya de la negociación colectiva del próximo año (y su 
coordinación), la revisión salarial previa (contemplada en 
bastantes convenios) y ia continuidad en ia iucha contra ia 
reconversión industrial y por elmantenimiento del empleo 
comu-nitario, que en Catalunya está amenazado por la de-
cisión del Gobierno de la Generaíitat al no dedicar partidas, 
en los próximos presupuestos, son ios elementos funda-
mentales que ias CCOO de Barcelona van a situar en su 
trabajo inmediato, en todos ios ramos de la producción y 
los serviclos.(...) 

— Por último nos comprometemos a hacer ios esfuer-
zos necesarios para conseguir imponer un referéndum 
sobre la salida de España de ia OTAN.(...) En las empresas, 
se trata de llevar a cabo una campaña en ese sentido y, 
hacia el 23 de octubre, promover referéndum en .el máximo 
de centros de trabajo, (...) así como el apoyo a todas ias ini-
ciativas unitarias (del Comité Catalá y la CDD) por ia saii-da 
de España de ia OTAN y el desmantelamiento de las bases 
extranjeras yankis de nuestro país. 

En el Baix Llobregat, 
Antonio -Gil, secretario ge-
neral de SEAT-Martorell, y 
Roque Borrás, dirigente de 
CCOO de la Madera, presenta-
ron una resolución en la que 
se expresaba que " los coante-
nidos que CEOE, UGT y Go-
bierno han situado en la mesa 
de negociación del AES son 
incompatibles con la defensa 
de ios intereses de los trabaja-
dores, tanto de los que tienen 
un puesto de trabajo como de 
parados y pensionistas. "Bajo 
ningún concepto —continúa 
dicha resolución— CCOO 
debe considerar la convenien-
cia de firmar el pacto social 
ante el chantaje de quedar 
excluida de futuras negocia-
ciones, como patrimonio sin-

. dical o Seguridad Social". En 
ella se pedía a la Ejecutiva y al 
Consejo Confederal que "el i ja 
una fecha hacia finales de oc-
tubre, que permita hacer con-
fluir coordinadamente a la ma-
yoría de empresas o ramos 
hacia una movil ización gene-

En Tarragona se celebró una 
asamblea a la que asistieron 
116 delegados. De 18 interven-
c iones que hubo, todas, 
menos una, plantearon que tal 
como iban las negociaciones 
no sólo no se tenía que firmar 
ningún t ipo de pacto social, 
sino que, además, era necesa-

CCOO ni siquiera se 
la mesa. Una reso-
adoptada por 105 fU( 

1 contra y 6 

;eso de 

rio qi 
senta 
luciór 
votos a fa 
abi 

Ahora seguirá el proi 
asambleas y d iscus iones 
sobre el AES en ramos y em-
p r e s a s . A l g u n a s , c o m o 
Miniwatt, ya han adoptado re-
soluciones en términos simila-
res a los expl icados anterior-
mente. 

En Euskadi, se celebraron 
asambleas en Bilbao, Vitoria 
(200 delegados), Pamplona 
(más de 100), Mondragón (80), 
Eibar, Alto Gohlerri y Donos-
tia. 

Julián Ariza, en Vitoria, y 
Juan Moreno, en Pamplona, 
dieron un parecido tono de 
cierta moderación a su argu-
mentación, si bien dejaron 
claro que la dirección del sin-
dicato está por no firmar el 
AES. Ariza y Moreno justif ica-
ron la necesidad de continuar 
en la mesa, puesto que de lo 
contrario CCOO se marginaría 
haciendo el juego a quienes 
pretenden eso (CEOE y Gobier-

En Mondragón, Pérez Ca-
rrasco tuvo un discurso mucho 
más " izquierdista", haciendo 
suyos —aunque, lógicamente, 
sin reconocerlo— todos los 
argumentos crít icos que la 
izquierda del sindicato defen-
demos desde hace af^os: que 5 
años de pactos no han servido 
para crear empleo; que la pér-
dida de poder adquisit ivo no 
genera empleo, etc. Asimismo, 
mostró una opinión contraria a 
estar en la mesa de negocia-
ción, reconociendo que nada 
bueno se podía sacar de ella y 
que estaba generando una 
atención inútil y desmoviliza-
dora en los trabajadores. 

Finalmente, decir que en 
ninguna de las asambleas de 
Euskadi se escuchó una sola 
voz favorable al AES, lo cual 
debe congratularnos. • 
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" D E F E N D E R L A REVOLUCIÓN ES DEFENDER EL FUTURO" 

El sindicalismo nicaragüense 
frente a la agresión 
La criminal agresión que los EEUU cometieron contra Nicaragua 
no se reduce sólo a la intervención militar. Es también la presión 
economica, que busca socavar la confianza del pueblo nica en ' 
regimen sandinista. Contra esta otra agresión, las centrali 
sindicales nicaragüenses -qu izás , las organizaciones . 
masas del proceso revolucionario menos conocida en 
Estado español— desarrollan su actividad, en esa otra faceta de 
ia defensa que es el diario "acostumbrarse a vivir en la guerra", 
para no ser derrotados, para defender su revolución. 

Este informe —en el que nos ceñiremos a la CST y la ATC, las 
más importantes— se ha elaborado a partir de un artículo publi-
cado en ia revista "Envío", editada en Managua por el Instituto 
Histórico Centroaméricano, y aparecido con motivo del 
"Encuentro Internacional Sindica! por la Paz". 

Combate-Zutik! 
En Nicaragua existen 11 cen-
trales sindicales, todas ellas 
creadas antes de 1979, o 
nac idas de mov im ien tos 
sindicales anteriores a ese 

La más fuerte de todas es la 
Central Sandínista de 
Trabajadores (CST), nacida 
después del tr iunfo de la 
revolución por la fusión de 
todos los sindicatos urbanos 
de orientación sandinista que 
actuaron en la época de la 
dictadura de Somoza. Tiene 
organización en el conjunto 
del terrirorio nacional. 

En importancia la sigue la 
Asociación de Trabajadores 
del Campo (ATC), que organiza 
exclusivamente a los obreros 
agrícolas y tiene, igualmente, 
Implantación en todo el país. 

Existen t res corr ientes 
sindicales ligadas a partidos 
marxistas: la Confederación 
General del Trabajo indepen-
diente (CGTI); la Central de 
Acción y Unificación Sindical 
(CAUS) y el Frente Obrero (FO). 

La Central de Trabajadores 
de Nicaragua (CTN) y la Confe-
deración de Unificación 
Sindical (CUS) son sindicatos 
que participan en la oposición 
a la revolución, conjuntamen-
te, con las cámaras patronales 
y los part idos de derecha en la 
Coordinadora Democrática 
Nicaragüense Ramiro Sacasa 

La Federación de Trabaja-
dores de la Salud (FETSALUD) 
es un sindicato que organiza a 
los trabajadores de la sanidad 
en toda Nicaragua, y totalmen-
te vinculada a la revolución y 
dir igida por los sandinistas. 

Desde noviembre de 1981, la 
CST, ATC, FETSALUD, FO, 
CAUS y la CGTi han construi-
do la Coordinadora Sindical de 
Nicaragua (CSN), es un 
esfuerzo por conseguir la 
unidad del movimiento obrero 
y la construcción de una 
cent ra l ún ica. Par t ic ipan 
también en la CSN, la Unión de 
Periodistas de Nicaragua 
(UPN), la Asociación Nacional 
de Educadores Nicaragüenses 
(ANDEN) y la Unión Nacional 
de Empleados (UNE). Estas 
tres últ imas —que completan 
la l is ta de 11 centrales 
sindicales— son de orienta-
ción sandinista, pero organiza-
das de forma autónoma, al 
igual que ATC y FETSALUD, 
respecto a la CST. 

La organización sindical ha 
crecido signif icativamente con 
la revolución. En el momento 
del tr iunfo sandinista funcio-
naban 133 sindicatos (seccio-
nes sindicales de empresa en 
su mayoría) con 27.000 afilia-
dos en el país, sometidos a 
una sistemática represión. 
Hoy funcionan 1103 sindicatos 
con 207.000 afi l iados, según 
fuentes del Ministerio de 
Trabajo. 

" H e m o s sido críticos frente 
al Estado revolucionario 
porque sabemos que es un 
proyecto nuestro...." 

. El sindical ismo nicaragüen-
se, junto con el resto del 
pueblo nica, tiene que hacer 
frente al boicoteo de su expor-
tación, el bloqueo de produc-
tos al imenticios e industriales, 
la destrucción y l imitación de 
productos energét icos, €. 
f reno de la p roducc ión 
agrícola por la necesaria 
movilización para la defensa, 
el retroceso obligado de los 
proyectos de vivienda y de 
san idad , el desp res t i g i o 
orquestado en el exterior —y 
por algunos sectores del 
interior— contra la orientación 
y la rtiarcha de la reconstruc-
ción de Nicaragua. 

Pero también tienen que 
enfrentarse con los efectos 
que esta situación provoca 
cansancio físico, tensión psi 
co l ó g i c a , desespe ranza , 
angustia por los movilizados 
hacia la frontera, malestar por 
la falta de productos básicos, 
enojo por un incipiente y 
criminal mercado negro que 
impone precios caprichosos. 

¿Qué act i tud mantienen la 
CST y la ATC ante el gobierno 
sand in i s t a? En la CST, 
" t ratamos de ser independien-
tes y trabajamos para que 
todas las centrales aunemos 
esfuerzos para hacer del 
m o v i m i e n t o s i n d i c a l la 
con t rapar t ida del Estado 
r e v o l u c i o n a r i o " . La ATC 
"como organización hemos 
sido crít icos frente al Estado 
r e v o l u c i o n a r i o p o r q u e 
sabemos que es un proyecto 
nuestro. Lo que repudiamos y 
rechazamos son las acciones 
de algunos funcionarios de 
nuestro Estado". 

El derecho de huelga, 
reconocido en la legislación 
n i c a r a g ü e n s e , ha s i d o 
supendido temporalmente por 

la Ley de Emergencia, recien-
temente prorrogada ante la 
escalada de la agresión 
imperialista. 

"La huelga - d i c e la C S T -
es un derecho histórico del 
t rabajado. , (...) Sólo el sindica-
lista que entienda y viva las 
t r e m e n d a s d i f i c u l t a d e s 
heredadas y los problemas de 
la agresión (...), entenderá por 
qué, aquí, se ha suspendido, 
nunca negado, el derecho de 
huelga". 

"En este momento —señala 
la ATC— el movimiento 
sindical en el campo ha 
llegado a un nivel de madurez 
que asimila la situación en que 
está viviendo. Ese grado de 
madurez les hace entender 
que una huelga en este 
momento significaría, en un 
centro tabacalero, que se 
caiga la producción; en un 
centro algodonero, que se nos 
caigan las divisas. Hemos 
logrado entender que el 
mecanismo de la huelga 

dentro de este contexto 
revolucionario al que afecta es 
al trabajador, a nadie más. Los 
trabajadores son lo más intere-
sados en levantar la produc-

Pero, a pesar de esta sus-
pensión, se han realizado 
huelgas, sin que, en ningún 
caso —añade la CST—, haya 
ido el ejército a pararla, como 
hacía en la dictadura somocis-
ta. 

Prioridad en la defensa 

"Hoy tenemos que defender 
lo que hemos conquistado, 
tenemos que defender nues-
tras escuelas, centros de tra-
bajo, hospitales, nuestra vida, 
la libertad, !a soberanía y, 
alrededor de esto, nosotros 
estamos jugando un papel 
importante en la participación 
de los trabajadores en la 
defensa. Defender la revolu-
ción para nosotros es defen-
der el futuro". 

Por eso han definido dos 
grandes líneas de Interven-
ción: el fortalecimiento de la 
defensa y las reivindicaciones 
más sentidas por los trabaja-
dores, en particular, los proble-
mas salariales y de abasteci-
miento. 

La revisión salarial fue 
suspendida con ocasión de la 
invasión de Granada y la 
amenaza de intervención en 
Nicaragua. Este año se han 
firmado convenios en los prin-
c i pa les sec to res de la 
economía (azucareros, metal-
mecánicos, transporte, aceite-
ros), según el S i s t e m a 
Nacional de Organización del 
Trabajo y los Salarios. El 
SNOTS busca el ordenamiento 
de toda la política salarial, al 
mismo tiempo que persigue 
acabar con la anarquía de 
salarios y el pirateo que esto 
produce. Este sistema ha 
conseguido mejoras salariales 
que, solamente para los del 
azúcar, han supuesto un 
aumento de 400 millones de 
córdobas. 

"El abastecimiento está 
vinculado directamente al 
problema de la defensa. Por 
eso no ha podido ser resuelto. 
Indudablemente las tropas de 
la montaña necesitan también 
abastecerse y los trabajadores 
de la ciudad han tenido que ver 
mermado su abastecimiento. 
En este sentido tenemos que 
fortalecer la consigna de 
abastecer al 100% al frente de 
guerra, de modo que todos 
entiendan esta necesidad". 

"Y no sólo por abastecer al 
frente viene esta limitación. 
También viene porque la gente 
que trabaja en la producción, 
en el abastecimiento, en el 
comercio, etc., están en los 
frentes de guerra. Añada a 
esto la agresión del minado de 
los puertos, que obliga a 
desviar a otros países toda 
una serie de cargamentos de 
materias primas". 

La participación obrera en la 
gestión de las empresas es un 
logro de la revolución, además 
de tener una importancia 
fundamental en la actual 
situación. En el área propiedad 
del pueblo, ios sindicatos 
participan en la discusión de 
los planes técnicos y económi-
cos, que se discuten en los 
centros de trabajo. En el área 
privada, los sindicatos juegan 
un papel de control de los 
recursos invertidos por el 
Estado y de vigilancia de la 
producción. Sin embargo, es 
en la defensa donde la partici-
pación obrera adquiere su 
mayor importancia. 

"Sólo en la cosecha 83-84 
cayeron más de 180 compañe-
ros afi l iados a la ATC. Eso nos 
refleja el grado de participa-
ción de los trabajadores en las 
tareas de defensa de sus 
conquistas". 

"La situación de agresión 
no es del desconocimiento de 
los "trabajadores. La CST 
perdió entre dirigientes y afilia-
dos 132 . compañeros en el 
frente de guerra; gran parte de 
los batallones están confor-
mados por trabajadores. No es 
la burguesía quien está 
defendiendo el país, ni extran-
jeros. Son trabajadores nicara-
güenses los que están en el 
frente de g u e r r a " j ^ 
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CIERTOS JUECES SIGUEN APOYANDO A LOS ASESINOS 
DE ATOCHA, YOLANDA,... 

"Sf decimos lo que 
pensamos, 
nos procesarían'' 

(JOSE MARIA MOHEDA NO) 

El miércoles 19 de septiembre los abogados José María Mohe-
daño, Jaime Miralles, José Luis Núñez y Cristina Aimeida con-
vocaron, en Madrid, una rueda de prensa para acometer, una vez 
más, ese grave problema que sigue presente en la realidad judi-
cial y penal del Estado español: la connivencia y/o benignidad 
de ciertos jueces con la población reclusa de extrema derecha, 
que ha llegado a celebrar algún aniversario de la matanza de los 
abogados laboralistas de Atocha con mariscos y champán en 
varias prisiones, entre ellas la de Ciudad Real. 

La liebre saltó a las páginas de los periódicos y a los micrófo-
nos de la radio (tve, por supuesto, no se dió por enterada), al 
comprobarse que un buen número de condenados por los asesi-
natos de Atocha, Yolanda González, Andrés García y El Papus, 
gozaban (y siguen gozando) de situaciones especiales en sus 
prisiones, y varios de ellos habían recibido una rebaja de grado, 
es decir, habían pasado del primer grado (delitos gravísimos) at 
segundo (con el que se pueden obtener permisos de fin de sema-
na), o del segundo al tercero (con el que se está en un régimen 
de semi-libertad, con permisos de una semana y la posibilidad 
de estar en la calle y volver a la prisión sólo para dormir). El 
Gobierno, ocupado con firmar el pacto social, con su comité Mi-
litar de la OTAN, con intentar acabar, aunque sea físicamente, 
con ETA, no se ha digando ni a plantearse el devolver a estos cri-
minales a su situación anterior, ya de por sí benigna. 

Antes de pasar al nudo de la cuestión, los abogados hicieron 
una exposición pormenorizada de los fascistas que habían re-
sultado beneficiados con esas medidas dictadas por los Jueces 
de Vigilancia (JV), de la que Combate ofrece un resumen en esta 
misma página. 
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Angel Blanco Férrlz (El Papus).— Puesto en libertad con-
dicional el 23.7.84 por el JV de Madrid después de que la 
DGIP le mantuviera el 2° grado y le enviara a Ciudad Real. 

Ignacio Abad Velavázquez (Yolanda) . - Estaba en Zamo-
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Emilio Hellín Moro (Yolanda).— Actualmente en Zamora, 
en 2° grado. El 3.3.83 la DGIP decide mantenerle en primer 
grado y le envía a Murcia, pero el JV de Albacete lo revoca 
el 24.11.83. Este sujeto ya se había escapado de prisión 
una vez, a punta de pistola. 

Francisco Albaladejo (Inductor, instigador y Encubridor 
en el Caso Atocha).— Está en Zamora, en 2° grado, a la 
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UCD, el PSOE pasó y ha pasado después olímpicamente no 
sólo de intervenir, sino Incluso de Informar a los abogados 
sobre la situación penal de dicho elemento. 
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cide mantenerle en el primer grado, donde estaba 
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=ibirle. Su 
0 por el COP el 11 
1 DGIP el 2.8.82, 

1 JV. Aunqu 

Juzg 
en el pi 
decisiói 
DGIP di 




